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Í8TEBE0T7PÀD0 E IMPRESSO IH ÉAOHIKAS ROTATIVAS BE MARINONI 

n r o t c ç l o * o r n a r a m 

R U A B B 8. B E N T O 3 5 - » 

r e u B P H o w e , t n 

m 
OTHfiRO 3 3 1 1 

M e r c a d o s 

O Htvro abriu calmo, a I I franco«, 

com baixa do 25 contlmoa; Hamburgo, 

«atarei, a I I 3)4 pfennig*), icm alteraçSo; 

I-ondree, calmo, • l i i , 1 d., «em altera 

«3o, o Nova-York, e*t»Y*l, inalterado. 

Ao meio-dia, n lo houve «lteraçío noa 

preço« do- Havre, tendo-so dado uma 

baixa parcial do 1|< de pfennig em Ham-

burgo. 

A | (rrrptm foi do 19.4(7 «tecas. 

Entraram 12.799 farces em Eanlo», e 

1.490 no Bio de Janeiro. 

O mercado, hontem, em Santo«, conser-

vou-se muito calmo duranto todo o dia, 

apesar de ter havido alguma procura 

por parte dos compradores. 

Os lotes bem compostos alcançaram a 

base de 3(700. 

Tornaram-se conhecidas aa vendas do 

(0.000 aaceas. 
M E R C A D O S N A C I O N A I S 

Jílrgramma» d'0 Cemmircl* « St» 
Paul* 

BÀtirot, 27 
12.TCS 

21« .488 
7.844.300 

85R.6I8 
12.888 

18.070 
14.934 

, . 282.246 aaes. 
, . 198.689 > 
, . 5.783 » 
. . 1.003 » 

225 > 

1.768 sacs, 
t.Oi 7 » 

101 > 
100 » 

3.801 » 

Entradas. . . 
Cetde o dia 1-
Desde 1' de Julho 

Média . . . 
I V ' » "manai , 380 ríls. 

r » f í despachado . . . . . . 
Calé embarcado 

Cabidas: 
Pera a Europa . . . . 
Eatados-Cnldos . . . . 
Buenoe-Alros 
Montevideo 
C&Uotagem 

Cuff baldeado hoje i 
N* ranlista 
Em Elo Paulo 
Ka Eorocabana . . . 
Em Csmpo Liiupo. . . 
Ko Bias 
Ko Ic ty 

Total 19.497 • 

r.m Cfcual data de 1992: 
Entradas 15.06« 
Detdc o dia 1' 423.886 
Desde o dia 1' de Jullio 9.720.844 
Block 929.304 
Vendar lõ.OCJ 
Base 41300 
Derníel adae 5.907 
Embeiçadas 40.242 

IC(i/ m tie fel Idearam Surtaux) 
I A M CP, í7 (11.10 h. m. ) — Mercado, 

ca'mo. 

.CetC ivcirte», 3Í&00. rapei parti-

el, 1er, 12 1j2. 

f A M < £ , 2 7 (l.lo t.)-Merc«do, colmo. 

• Ceei «VtlSgC, 99600. 

SAK1ÜS, 27-Mercado, c»lno. 

• Oooil average*, 31500. 

l'apcl particular, 12 9tl0. 

Entro (In, 13.713 teceas. 

Bahidas: nSo nonve. 

fr'tc ck, 863.018 saccas. 

Extremos : 
Contro bananeiros, I I l|l a I I 7|K. 
Contra * calxa matrls, 11 l|8 a I I 7|18. 

8. Paulo, 17 (la 10 boras). Bancário— 
11 7|1«. Bancos comprando—IS 1[2. 
. Mercado, frouxo. 

B. Paulo, 17 <la 11 horas). Bancário — 
I17|18. Banco« comprando—11 1|1. 

Mercado, firme. 

SANTOS 

Cr.mir.iinlrstSes ds Praça do Commnreto 
Ponton, 27 (is 12.48)—Bancario, 13 l'Jiii 

Particular, 11 I|l. 
Mercado, ostavel. 

RIO 

Hora Bancos tacam Bancos compram Mercais 
0.83 AM 

10.10 > 
10.14 > 
10.10 > 
11.0 > 
11.55 . 
19.BO PM 
t.10 > 
4.16 • 

13 15(32 
19 7(10 
13 7[16 
1! ISlS2 

Î ! ' i 1 6 

12 1ÍÍ|82 
11 15)82 
12 1|2 
12 1)2 

12 17(22 
12 17)32 
12 119 
12 16|»2 
12 i|2 
12 17(82 
12 17|32 -
12 9)18 
12 0)16 

Estável 
Estável 
Frouxo 
Frouxo 
Estável 
Firm* 
Estável 
Firme 
Firme 

Cotação ie letras: 
A'« 0.1», ailetraa: Ia 10.1«, 11 1C|I2; ás 

10.14, ailetras; i s 10.80, silotrss; 6s 11.0, 
12 19|32i As 11.91, 11 li2; i a 1V.50, 13 Ii2; 
fie 2.10, 11 17|3i; ia 4.15, 13 17|32. 

Rio, 17 (is 10b.)—Bancario, 12 7|l«j com 
pradoree, 13 1|1. 

Mercado, frouxo. 

Rio, 17 (Is 11 b.) — Bancario, I I 7|lt; 
compradores, I I 1|2. 

Mercado, firme. 

LONDRES. 17 

tUO, 27-Mcrcado, estável. Cambio, 

13 6)16. Typo 7, 3(900. Entradaa, por ca-

leisg<m e la i ra a dentro, 130 saccas. 

Fcc l i a incn to «los me rendo * 
ei» 2 5 (Io m u i u 

(Cimmereíal Tttcgram Bureaux) 
KOVA-VOIlK — Estável. Alta parcial 

di- 6 pontes. 
Vendas, 40.M0 (Orcas. O disponível, 

inalterado. Typo 7, 6 H8; typo P, 4 3i4. 

HAVRE—Calmo. 
Vendas, li.loo. 

1IAMBUKGO-
de 1|4. 

Vend««, 8.000 

-Estável. Baixa pr.r.-lol 

I.OKDRES-Calnio. Bulxa parcial dc 
1 d. 

Venda*, 8.000. 

I1E7.CS 

fax» te ieteentos 
Banco do Ingla-

terra 
Banco da França 
Bane* da Allena-

nka 
Mercado do Lon-
dres 8 metes. 

Mercado de Pa-
ris, » meies . , 

Mercado da Ber-
lim, 3 mexo« . Cambio 

Eot rr Paris . . 
» Braxellnn. 
> Nova-York 
> flonovo. 
> Lisbía Chtçacs 

Paris sobre Itália 
Parla sobro Hes-

panliu 
Paris sobra Ber-
lim 
_ TÍTULOS 
B R A S I L E I R O S Apólices 
Ouro 187» 41/1 •/. 

JM3 4 •/. 
1895 6 •/. 

Fnndlng 6 •/. 
I •/• lo de »li-

nos . , . . Premio dt cara 
Bueno».Airer. . . Cambio isbre 

Londres 
Eucnos-Aircs. . , 

3 1{2 •/. t ' f 
3 i[2 •/, 

3 u]lC a 3 3JS 

2 f-|8 "[. 

3 1|4 N-

36.18 
26.23 
4.88 

26.19 
42 6)16 

103 

367.00 

123 3(32 

8j 1,2 
70 3|4 
01 

101 

87 1[2 

127.80 

.44. U i . 

1|2 
a 

3 lia •/. 

3 6/10 a 3 3>8 

2 6/8 «f 

3 n i 

25.18 
25.23 
4.9H 

26.18 
42 16IÎ0 

100 

267.00 

123 3/32 

81 
77 
91 3|4 
102 

88 

127.30 

43 /.J,8 

S e m ramo 

( t tFvTLRA DOS MERCADOS EM 27 
DE MAIO 

( f m n ti liai lileeram Ilareaax) 
IIA VBE—Calmo. Baixo parcial de 1|4. 
H ' , f « « : maio, 31 1(4; dezembro, 32 1(2. 

HAKBURGO—Eatfivel. Alto de 1|4. 
< Ktcs : &.SÍO, nÃo cotado: dezembro, 

16 314. ^ 

I OKDBES- Cslmo. Aita parcial de 3 d. 
t ' l l í i z i irsio, 36|; dezembro, S7p 

NOVA-VORK (2,4 3 t.)-Estável. Inalte-
rados. 

CAMBIO 
O mercado abriu hontem indeciso, com 

os bancos sacando a 11 Til* e compran-
do a 12 1|1; logo depois, notou-se, por 
parte dos bancos, vontade para comprar, 
recusando vender a praso. 

Pelas 11 horas, o mareado era frouxo, 
sacando os fasneos a 11 3|* e 11 I3i33 r 
comprando francamente a 11 16122. 

Assim, o mercado vigorou fraeo, até 
meio dia, quando voltou a firmeza, 
eando todos os bancos de novo a 11 7)11 
e o .RIver Plate Bank. a 11 » i « í , recu-
sando os bancos comprar «cima de 11 
I7|31. 

Desta hora em deante, o mercado sem-
pre se conservou firme, fechsndo i ulti-
mo hora, com todos os bsneos sacando 
a I118(11 e comprando * l i |||«, «alves 

13 17(31. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eis a tatelia officia! «(fixada hontem 
l<la lamaia Fyndlcal doe Corretores: 

90 dias S vista 

I I 1»|12 M 1)31 
1t» 777 
M 859 

£»Htl««l . 
»«'va-Vork. 
Veteranos. 
Extremes : 
c< Ira ht 

Km , 

ï Sri» 

E S 

A vrsnfilidado quo tem presi-
tlido si verificação de poderes, 
tanío no Senado como na Cama-
ra dos deputados, obedece a um 
plano friamente engendrado lio 
CattotH e consoante á indolq dn 
gystema presidencial. Nessa fôr-
ma tle governo, trata cada pre-

Aiia parcial de i|i. biUeiite de desmanchar o que foi 
começado, ou realisado, peio seu 
antecessor. 

Entre os destemperos que no-
tabilisnram a administração do 
dr. Campos Salles, figura salien-
temente a conhecida politica dos 
governadores. Resume-se no se-
guinte essa tolice: s<5 devem ser 
reconhecidos COH IO legítimos de-
putados e senadores os candida-
tos protegidos pelos governado-
res dos listados. Foi o qi\e acon-
teceu, sem disfarces, o atü coin 
alarde« do publicidade, durante 
a presidencia do dr. Campos 
Salles. 

Mais influenciado por esse 
prurido de desmanchar o que 
encontrou do que impressionado 
pela sandice de semelhante dou 
trina, decidiu o dr. Rodrigues Al-
ves quo a politica dos governa 
dores caliisse em exercidos fin-
dos c passasse para o numero 
das asneiras mortas. E começou, 
então, a pancadaria nos poucos 
governadores dos Estados qne, 
enganados, ou trahidos, haviam 
consentido na existencIa de can-
didatos extra-chapa officia!. O ba-
rão do Ladario, por um voto 
mais do que os quo realmente 
teve, foi diplomado senatorial-
mente polo Estado do Amazonas. 
O sr. Severino Vieira^ um dos 
padrinhos d« politica dos gover-
nadores, soffreu o dissabor de 
ver como deputados pela Bahia 
dons inimigos pessôaes seus. Por 
Minas Geraos, foi nomeado de-
putado o dr. L. Godofredo, alle-
gando-se para Isso ser o candi-
dato mais votado incompatirol, 
por haver exercido o cargo de 
collector. 

Ficou, portanto, destruída a 
theoria da politica dos governa-
res. Não pensem, porém, que a 
destruição foi completa. Não ! 
que a gente de 8. Paulo reagiu, 
e o dr. Rodrigues Alves te 

cordar a ücçSo de Molièi 
y a avee le ciei deu accomi 
menta. 9. s.aecommodou-Be, 
era de esperar cousa diveri 
animo cordato do dr. Rodrigues 
Aire*. 

Em Minas Gerat-s, ha incompa-
tibilidade entre a deputação fe-
deral e a coUectoria ; em S. Pao-
lo, não ha incompatibilidade en-
tre essa deputação a o cargo dá 
procurador federal. A verdade 
varia ©onWnji o j 

alguns pontos do intorlor da 

Africa, por exemplo, o diabo ó 

branco. 

Ha quem censure o dr. Rodri-

gues Alves, por ter influído, gel-

tosa, maa iiicoherentemente, na 

verificação de poderes do aclual 

Congresso. Tal censura não é 

acertada. Afinal, é preciso que s. 

s. infiúa em algum assumpto con-

cernente ao governo do paiz. So 

lhe não admlttem a interfercncia 

nas secretarias, contentando-sc s. 

s. com as coininunicações que os 

ministros lhe fazem, do que já 

hajam deliberado e praticado, é 

justo que seu poder presidencial 

penetre no único commodo que 

acha em aberto : a subserviên-

cia 40 Congresso. Recusar-lhe atí 

Isso fôra equiparal-o a Sancho 

Pansa, nas refeições da ilha Ba-

rataria. 

Deixem o homem eleger depu 

tados. E ' hoje cousa tão inoffen-

siva isso de falsificar o voto po 

pular ! 
L. N. 

Santos—1003. 

N o t a s 

O dr. Carlos de Campos, no 

Correio Paulistano, do hontem, 

diz o seguinte: 

«Lanço um repto a esse jornal, 

para precisar si se refere ao dr. 

Bernardino de Campos, ou a mim, 

quaes são essas «verdades«, que 

proclamou, ondo c quando, e quo 

não rebatemos.» 

Aprouvo ao dr. Carlos dc 

Campos chamar do diffamação o 

que nós chamamos dc verdade ; 

por exemplo, foi uma verdade, 

quo proclamamos, publicando o 

celebre contrato. S. s. diz que é 

diffamação. Paciência N3o ap-

plaudimos, não queremos mesmo 

applaudir o contrato dos qui 

nhentos contos. Julgamol-o ex 

cessivamente republicano. S. s 

pensa de maneira diversa, 

acha o contrato optimo ; fica li-

vre o direito de repetil-o, sempre 

que isso lhe convier. 

Onde e quando? >—perguntii 

mais o dr. Carlos de Campos. 

Onde quereria s. s. quo fosse? 

Nas rua», ú moda antiga tios 

pregões, ao som das trombetas? 

Respondemos, dc bom grado, 

extranhando a pergunta: nas nos 

sas columnas editóriaes. 

• Quando?» 

Quahdo se exacerba o republi-

canismo. 

Deixemos parn o ultimo lognr 

o que temos a dizer ao dr. Car-

los de Cnmpos, quanto á sua pri-

meira pergunta. 

Moiiarchistas, fora da lei repu-

blicana, como já foi oíficialmentc 

declarado, m:- • dentro das leis 

da honorabilidade, e nlliados ex-

clusivamente aos interesses do 

paiz, luctamos pelo nosso ideal, 

sem diffaniar a ninguém e sem 

nos occiiparmo.i com esta, ou 

nquella pessoa, piofligando sem-

pre tudo aquillo que nos de-

monstra o perecimento da' serie-

dade administrativa, ein nossa 

terra. 

telegram 
pel* «w 

O intendente recebe multo* 
ma* de adl in lo • felicitações 
attltude calma • energlc*.» 

O «r. ministro das Relsçüe* Eitertore* 
dirigia »0 i r . ministro argentino a m 
guinte circular, em d*t* de Ü3 4o cor-
rente meu: 

«O srt. ie. § 4o , da lei n. 221, d* 90 
de novembro de 1894, estabeleee que u 
sentença« de tribnnaes curandeiros nâo 
serão eiequiveis sem priívla homologa-lo 
do Hupremo Tribnnol Federal, com »«-
dloncia <JJ« parte* e do procurador geral 
d* Kepublica. Podendo * execuçlo òes 
st* sentença* «er aolicitada por vl* d1 

iilomatlcs, cabí-me communlear ao sr,' d. 
Manoel (Jorostiaga, enviado oitraordina-
rlo e ministro plenipotenciário d t Repu-
blica Argentina, que o Ministério * men 
cargo dará o conveniente destino á< 
lhe forem romettida*, ma* que o 8u; 
mo Tribunal Federal só as eisraina 
pois qne es parte* Interessadas ou o* 
seus procuradores tiverem satisfolto *s 
despesas exigidas pelo preparo dos res-
pectivos processos.» 

— Nos mesmos termos, o «r. ministro 
se dirigiu aos demais membro* do corpo 
diplomático estrangeiro. 

A 
O dr. Dimlngo* do Mones, vii:e-

sidente do Estado, dará lioje, n 1 
da tarde a audiencirpabllca, empili 

m ? * 
Nd Ri-i de Janeiro, constitoiu-se tuna 

commiss-lo da imprensa para promover 
ntna denmi;struçao do apreço ae sr. 
Hevia Riquelme, ministro do Chile, como 
manife8!a^üo do gratidão peio acolhimen-
to qtm a naçio cliilnna tem diaponsad« i 
ofrii:laIldaJo do cruzador Barroto. 
Di/, nm tclegrtmuia do Pari*: ' 
• Sabem-M agor* de fonte fidedigna «e 

algarismos exactos dos mortos e feridos 
tia corrida 1'arís-Madrid: mortos 3 «nto-
mobilistas e C espectadores: ferido*,.4 
automobilistas o 10 espectadores: todos 
gravemente, ma* em caiidlçSe* de pode-
reut sor «alvos. 

E*ta corrida, ao qao parece, auignaía-
r.l o fim das corrida* dc automovei* sui 
França. As resoluções do governo aesse 
sentido foram unauimementu approvadn*». 

— — 

-I 

0 livro do dnqne âos Abruzzos 

Ç A M I S A H I A K A S C O l l - a 

UCA 15 DE .NOVEMBRO, ÕU > ! 
Continua n excepcional LIQUIDADO', 

disti-lbnlndo a todes 
LHKTES lia gronda lotei-la 

a extra.'ii.--9o em 20 do junho. 

frcpuesca Bf-
do SO® con 

IS l|* a Ut«!«. 
'triz, 111|( a I I 15)13. 

> SUBO passado : 

M dias ê vieta 

1 quo 
ntáus 

l.eiito« no Correio ila .Vanini : 
«Telegiummaa particulares noticiam 

o emprcsliino brasileiro.ficou eui 
de banqneiros e corretores, graça» ú fa 
cilidade do nosso governo om oirerccer para 
garantia os 2 ouro sobro a Importa-
-lo, que pertenciam á Hnrbonr por (or-
ça do contrato e da lei, conforme reco-
nheceu o Supremo Tribunal Federal. 

A palavr* do governo brasileiro foi 
sempre acatada. 1'or Isso, todos acredi-
tam que cite podia dlspftr duquolle» 2 
Mas. A vista do protesto tia 1/tirbaiü•, 
publicado nu dia em que o empréstimo 
era lançado, alalou-.se a confiança, c ilabi 
o publico refugar o empréstimo, tom 
grave prejnij.'; ; ara o n.j.wo crcdlLo. 

A duvid* com a llnrbonr versou sobre 
200:000$, porquanto, «abro 2.7ü'l:(K)ÚS. 
batia aecórdo entre a* parte*, reronlie-
coodo o proprio governo o direito da t/arboiir a essa Importanciti, qt:e, eu 
Iretaito, reclamava 3.000:(XK)#. Oouse-
guintemeiite, por causa de 250:01)!)$, ama 
ninharia cm negocio dessa monta, ex-
poz-so a duvidas a palavra do governo 
e i rejudlcou se o credito nacional. 

Isto <i quo é governar.« 

Dizem telegrainmas de Porte Alegie, 
daudo detalhe* sobre os facto» oivorri-
do* em Ilaqni, no Rio Grande do Sul : 

«Pedro Correia alo era praça de poli-
cia e sim ciriadlo argentino. O delegado 
esteve presente á cousnmmação do crime 
e attealou qne a morte ftra detida 1 en-
fermidade sem assistência medica. 

O conanl requereu ú auctoridade a ei-
htimaçjo do cadaver, e, nSo sende utter.-
ldo, tem tido «cliva pertnnt» de tele-

grammas com o ministro em Petropo-

sempre pacifie*. 

Sobro a politica do lilo deande do Sal. 
sabom-se as seguintes noticias: - V 

Consta qi:3 os fednraiistas partidá-
rios do general lfíj-.polyto e os elcmenlos 
da dlsalnenei i se reúnem no dia 30, «oi 
Crafnnyana, nfiiii dc in.tar da fnsâo. 

—R-alisou-se uo paia :io do gur*j 
iaiportnnte eoufereneia sobro altos ir 
lesse* do Rio Orinde, na qual tomarafl 
parte, o presidente do Estado t i l : , 
juliu dc Castllhos. > f i 

A casa coaimerdal de propriedade <Ú 
sra. d. fsabal d.; Carvalho, A r iu l t jP 
pctinfnga. n. ÍÍO, offereeeu-nos tua i w 
cote cTüre:i'.lo caixas de magníficos 
phero»;'iãEájfife» dossrs. Teixeira 
ge» & C., qao dersm «o novo pto-ii-
eto o título Hio Branco. 

Foi Indeferido o reqntrínicnto de 0:»*-
to Formígoni, pedindt» o p.tgsruento de 
I:205y:00, em restituiçüo. 

Faculdade de Direito. 
Realisuu-se houteiu mais tinia sessüo 

da coinm ssSo encarregada do diseutir o 
projecto da constituição do corpo acttle-
míco. 

Lida e npprovada a aela da s^p lo 
anterior, depois do algumas modificc;!», 
passou-so a continuação da discut ia, do 
projecto na parts do 2° capitulo rcrenssto 
á directoria. Prosegiiiit a disi-nss-jo' e 
foram votados alguus artigos do proje-
cto até o n. 9. 

FALSIFICAÇÃO DG LETB& 

0 1*. 

AoiAjirvTO no »OUMAUIO DF. rt r.r 
A INTERVENÇÃO DA (,'AMAIJA M l ' 

i 'At DE SANTOS — O rAitE.-EIT »O 
FREITAS (II.-ISIAIIJES, I . ° RIOABNPA 

pi-nEicn. 

SiS no dia 1" de proilino n:cz de j.i-
n!:•">, prosegulrá uo Foram o s um t ^ í > 

m do culpa do processo Fstevam listrei 
outro*. 

Os advngados da Camara Muiuelpjt d» 
Santiis, drs. Hercnlano do Freltu, C'Ar-
los do t-'ajBi«'« o Theodoro de Carv^llio. 
remettent:: uotumento aa dr. d o -
ria Bor.níjt!r da 2* vara crim 

O grande acontecimento lltterario ita-
liano do fim de 1902, escreveu o publi-
cista Guilherme Ferrero, foi a publicação 
do livro em que o duque dos Abruzzos 
desereveu a sus visgem á bella Titule ge 
lada do hemirfpherio boreal. 

A Estreita Votar ao Oceano Aretteo 
teve urna fortuna única, se bem que 
rara na historia do* livros—desapparece-
ram logo das v itrinas o das cslantes dos 
livreiros os volumosos e esplendido* exem-
plarea. 

A 1* edição, de cinco mil exemplares, 
esgnilou-.se pode-se dizer stó qus antes 
de apparecer, e agora tratam de fazer a 
2*, do mesmo numero de exemplares, que 
eslari toda vendid* desde j i . 

E' muito recente a recordação do 
livro d : Nansen, e tainbem a enorme 
impressão que causou com a sua vivaz, 
pittoreic* e artística descriprio das ne-
ves e daa treva* polares. 

Ern comparação cora este livro, as tr<-s 
narrações qne contém A Estrella lotar: 
a do duque referindo * navegação até í ilha 
Principo Rodoipho, e o inveroo passado 
na tenda; a do dr. Cavalli, que refere 
uma parte da viagem feita com os cie* 
o com trenós sobre o gelo, e * do ca-n-
insndanti Humber Csgni, que descreve 
toda a 'marcha até ao parallelo W"3(í de 
latltnlc,—estas tri* narrac~.es parecem 
frias e de insignificante colorido. 

Percebe-se que nenhum dos tres é poe-
ta, escriptor, artista; qne os trts estão 
mais habituado* a redigir informações, no 
correcto e conciso estylo militar, que 

commuaiear ú altna do leitor intensas 
o poderosas emoções, valendo-se dos ro-
cursos da linguagem. 

A grandeza d* paizagem, «s tristezas 
e as alegrias qne tiveram, a cada instan-
te, no curso do suss aventuras, parece 
que não os affictnram. Ficamos inteiramen-
te ú» escuras a respeito da psychologia 
dessas pcssõas que, dutante mais de uni 
anuo, tiveram du fazer vida contmutn cotu 
umas dezenas de individaaa do povo. 
guias o marinheiros debaixo do m- s no 
Itcto, urna intimidado constante, dia c 
noite. Um príncipe real da Europa vota-
do n natural e nrluiltlva democracia inhe-
rento á vida selvática o aspera das re-
giões polar.« quo li3) relações que lho 
determinaram o propósito de rolloborar 
po lado de qualquer deücs na o'jra com-
muin; um príncipe real que dorme numa 
barraca com marinheiros, quo estendo a 
sxi própria cama, qua trabalha com as-
siduidade e quo até ajuda o cozinheiro a 
aceer.lt r fogo, é u:u phrnotnsno quí pre-
cisamente, desde o ponto d i vista psycho-
logi :o, poderia ser estudado. 

Porém, o duque das Abrazzos nfio pa-
rece comprazer se cum cate subtil c de-
licado trabalho dc observação psycltologi 
c» que actualmente agrad i a tantos es-
cripiores. ou, então, não rniz descobrir-
le n si mesmo, nesta ooeasião, aulj' o : u 
blico, c llmitvu-se u uxpõr, na i.na exte-
rioridade, esta obra e a dos *eus compa-
nheiro* . 

» A g o j a f b ^ : «c o ifvrff, feiM c Scrfpto 
desta raãwSfc. pdíde *tgan< "iren-a i V 
K i t vníor artístico, muito ganha, em iro-
en. o valor «cientifico. 

Nesta conceito, e nina obra uin ponco 
arida, porém exacta, documentada, de 
factos e do observações prítticarf, que «»-
rão utiiissloias para os que uo porvir 
qulzerem Intentar a empresa; é um iivro 
quo eccrcscenta d porçlo da experfen-ia 
o material dc noçõ -s qncridas, accnnittla 
das pelo homem, nas suas repetidas ten-
tativas para chegar ao polo norte. 

Positivamente, c para acreditar que ne-
uhnnt explorador novo poderá teatar em-
prera tão árdua, setn ter estulad» todoB 
os detalhes deste volume. -

E' do conTcssar quo a «tu leitura 
divertiu-nos roais do que o livro do Xau-
sen, porém deve-so também declarar 

3us nos ensinou muitas cousa: ignora-
as. 
Não é. porém, destituído de interesse 

dramático esta obra. Ha momentos cm 
que não obstante a frieza e a arldes do 
estylo dos narradores, scntvso Uira :in-
ciodadc dolorosa peia sorte dos viajan-
tes. . . 

Tão trágica é por si s j a situação del-
les. Isto occorre esjiecialmento ni ultima 
parto da exposição de Cagni. 

Pareço quo o êxito da viagem eaifr--
hendida pelo commundante, cm trenós 
puxados jior cães. sabre o ocrano gala-
do, dependia eui grando parte da «r.a ::t 
,corre*pondcncia entre a quantidade de 
viveres quo levavam e o tempo qu; du-
rou a sua expedição. 

Obrigados, por outra parte, a transpor-
tar o iit mor peso possível, esses vive-
res iiiihim) «Ido reduzidos á sn.i ndoíma 
expressão ; e unia intervenção do causas 
extraordinárias chegou a prolongar ex-
cessivamente esta expedição, n p.mto dc 

doterminar * longitude, como tremiam as 
mloa de auem foaee á urna tirar * aua 
•entenç* de vida, ou de morte; jornada* 
de march* silenciosa * dolorosa, através 
d* neve e da ventania, debaixo de um 
céo de chumbo e sombrio, com o esto-
msgo exprimido... 

Entretanto, honve de *e lançar rato dos 
cães, e do petroleo que aervi* para dissolver 
o gelo e poder-se beber agua doce. elle ia-
se consumindo também, de mndo rapidís-
simo, e exgotoo-ie por completo. Porém 
um dos viajante* teve * feliz idé* de 
propor outro combustível, * gordura dos 
cüea. 

O horror da* nltlmas semanas, a idéa 
de um fim trágico imininente, que remata-
ria de um modo miserável o audaz as-
salto ao polo sobresal vivamente nestas 
paginas. E' dilflcil ler esta parte do livro, 
sem enioção ; afinal exhala-ae um suspi-

de allivlo, quando os viajantes chegam 
vfir terra firme e reconhecem n ilhota 

situada um pouco to sul da ilha do prin 
clpe Rodopno e acham-se com os seus 
companheiros em salvamento I 

Porém, ao chegar a esto ponto, o leitor 
não pode deixar de indagar a si mesmo: 
justifica se, emfim, em tanta força de von-
tade, tacto esforço intelligente, tantos pa-
d- cimentos physfcos pouco cotntnuns, ne-> 
tu* excursões, por um deserto de gelo, na 
região mais extrema do mundo ? 

Perguntas quj interessarão e pliiloso-
pho, cuja resposta, porém, não * euvirão 
do futuro, mnlto menos a ouviram do pal-
eado, egnalmeiite ávidos ; tanta* emoções 
(ortes o rarit* de esforços do conquista, 
de perigo cujo risco os faça parecer digno» 
de gloria ao julgamento dos outros ho-
mens 1 . . . 

L . F. 

CAVOUHS, cobertores, morins, flui]e.-
ia.1, brins, a pregos baratisaimoj. Só 

na Casa Baptista. Rua Dirait», 12. 

P E L A C I M U E 

a motivo que 

Ltm Piza, 
officio vindo 

P o l i c i a da c ap i t a l—O nr. dr. Vi-
ctor Ayrosa, 2° delrgado auxiliar, diri-
giu iiontcm pela iDutiüít, directamente ao 
«r. dr. Domingos de Mirae*, vice-presi 

nto do Estado, eni ex^releio, uin re-
querimento laconieo, solicitando exonera 
tf o daijuelle «rargo. 

O requerente nlo rxpoz 
> levou a tal resolução. 

Logo depois, o sr. dr. 
befo de policia, recebia o 

do palaci », para aer iefori 
A' noite, o sr. dr. chefe de poli-.ii 

esteve ein palácio o de lá voltando, des 
pacliou o requerimento, coucedtodo & 
xoneraçSo solicitada. 
K' provável que para substítuil-o seja 

indicado o dr. Pinheiro e Prado, f>" dc 
lega-lo, raso nJ«> se verifique a nomcaçdo 
do dr. I/ílfirj Carlos BercarJíno e Silva, 
qne, na administração do sr dr. Cardo 
so de Almeida, exerceu o cargo de 1° 
delegado. 

-iT..Aaj»-s« fiontejtt aos c.>rredor^ UJ 
PblicLt Cenfral o i* o J r " m^-yirf1 

<lc K,)uza.^ubít<(reKadO "da uPntral, SõiitT f ( ) 
tar-i tambe-u a sua cxont-raç-lo. 

P o r canna do dez t o a t ô i s !—0 ita-
liano Marcsti Giovanni, résidente à rus 
Libéra UatUrô, n. 111, dirigindo-s* hon-
t'MIL, H tarde, à Repariirào Cen'ral da 
l'o!Icii, queixon-so no dr, Arthur Kudge, 
1° deiegado, quo se scliava de s-rvi«;o, 

• Mfc î 1 .n - « I f quasi to lus elles perecerem de tome, «c-
com j a r í s dMo ||pbem da Ia , t . d iggravado consld rravel-
sencU do dr. Moita,Alves, o rcqwffw -i 1 * 6 6 

to, acompfflUado do vários parc£»rts, 
em quo podem seja penniitkla a fr.Ur 
vençáo dáquella Camara no prueewo, to-
mo auxiliar da Justiça. 

Aquetie juiz mandou ouvir o 1" pro-
motor publico, dr . Freitas Guiiúarfj*, 
quo assim manifestou o seu modojle 
pensar: 

•XI. juiz. * 
De aycôrJo com a oniniJo aue ? máfei-

fcstfl a v. exc., quando se digiwilí tfc 
ouvir-me, em particular, sobre o r 
rimenio feito p«da Oauiara Munielfifl 
Bantw noi antes do procedo 
•:of;tra o corretor Estevam ]'.»treUa e 
trc-4, entendo quo áqurlla Ca:o.ira 
o uire.to dü intervir como paru ' 
da*.!i)stii;a pubríva* ou cotno parto 
diila» liJ relVrllo pruvesso, ern fani5 

MO dispCo o art. 403 do Codr^a 
a'. v ^ ^ H j 

TnJo o delirto, ou s^ja particufar^fti 

JleLJa 

l t i i i K .799 U ». m 
ÎT9 

PUUI.C0. o Ui,l aí Untado contra 
da le, porquanto, é ST-pro rle*o 

uma ordem jurídica i stabe'tv-i ia »t -J» 
esma sorlcdadc, por seul l e g i * r -

gams. para a hai.nonla entr- (S 
membros, ou y*r* lhes garantir os direi-
tos; em tolo* t s delicto«, in'ret*;-#", 
além da sociedade e *lé:o do viotad-:< 
lei (que é o sujeito a:tlvo da i n l ra^S ; . 
ha um sujeito passivo, qne soffre afeta 
diminuição no* seus direitos, quor se%s-
firam a integrld*de moral et- phvmm, 
quer se refiram apenas ao patrigieuto. 

Não obstante *cr isso u na verdade <ue 
me parece irreductirel, embora sr WÍM 
reconhecido que no* crimes dc fuisidlíl« 

outros, al ui do dunno f «<«lil||| 
se pôde «ind.-i verificar o dnit 
rial, facto est* que é -nina razà-

favor da Camar* Municipal ( 
> trat* de BUI proerss J erigia 
djificação ds titulo* negociai 
I* emilUdo«'; «penar disso, (M 
ilgar de seu dever, como magn 
gro que é, indeferir os reqtx 
se lhe foram, por doas Tttts, 
dos, chegando mesmo * ma: 
gnnd* vex, * sua opii 
m se deH^r veneer nel 
risconsnltos drs. Duart 

ar * la-

bora* d* noite. 
ato owi a I 

eneti 

•igad 
Só *« vAenr g ru 

>6 e SO k H K K , * eavtilo, d* tn 
d* arm«« «mbakdaa Oe próprios 
Ihilt i* estio atevreriMdee com * sitot-
ç4s que crearsm 

Hâo fatoa* as affirmaçitea -da Federa-
S S o . K lo existe na l * f l i o i l i J i n « «i-

Uri**ds * tít pequena feri 

paro a«, as ra 
I per eacootrsr § 0 
ire* abaiUxIos d* 
81o Paulo, 90 t t maio de fw>3.— 
meter poblice, José ste Freitas Om rie*. 

poret% peranum, 
» aqdHte* 
H M 

mente por uma temcriladu de Cagni. 
Os expedicionários chegavam a) ex-

tremo da quantidade calculada | a - a 
viagem de Ida, o qua era o slgnsl do 
empreher.dcretn iminedlatamente o regresso 
e não tinham sequer attlugido o grau 80, 
alcançado por Nansen. 

Regressar significa-.« desviarem-se do 
caminho para o polo, c então, calculando 
tal viagem no mínimo d-» tempo possível, 
e cada dia a ração também mínima, o 
co.nniandnnte C.tgnl resolveu pi-oseguir 
até onde pcrmittisssin as provisões que 
ficavam de sobra, e 'oi assim qn.: consn-
guirstn exceder o limite extremo alcança-
do por Nansen. 

Etnprchenderam, portanto, a volta, com 
a.t.provisões reduzidas a quantidade io 
a^nificantisaiiua, e, jot tanto, sem reser 
vas para aTrontar as consequências de 
uuia possível demora. 

Ao principio, tudo foi bem, e a viagem 
do regresso, einpreíicndid* com o conten-
tamento e o orgulho da Victoria, parecia 
que ia M a r os vlojantes, sem accidetite 
atgilm, ao a-ampameuto, actr-s quo ticrnll 
Aiís-. o mex de inaio. Porém, de proiu-
pto o tempo se desfez.; tempcsU-Jes de 
neva e de vento sobrevieram, e c tempe-
ratura coin*çaa tambcni a subir, o que. 
se em parte diminuiu os atrozes «o'fil-
mentos causado* pelo frio, alterava a so-
lidez da superfície gelada. 

Os flftvhnentn.s do gelo «brlsm c fe-
ebayjiuj cause*, conaUntemenle. diffieul-
tftiido a passagem aos expedicionários e 
obrigando os * grande* rodeios, ora a co-
bertor* de gelo se adelgaçava e defor-
man-se, fiejario como pantanos, nos qaaes 
era muito p n g o s o «ventnrar-«e, ora 
*briam-*e lagunas, qne Mnham do cmiar, 

mndo-*e de taboas, Wmo de balsas. 
Estes «ccidente" tornavam a viagem 

m f c 1 bsstaute penow, t,uimIo para peiorar a 
M f , [ eitr.Jí,2') se fez uma terriv.-l descoberta. 

Calculando Km dia a loogitud* a que 
achavam, o cominandonte Cagni ad-

ftiu que a enorme superfície gelada 
ie itrareesavam então não « U v a iui-

n*nte pela ventania, 
co até ao oétte; era, 
»peeie de plaufor-

_i» debaixo do* pé* 
' que fazí* com que, em 
taodo até to sul, afim de 
» do principe Rodolphe, 
ove«**. 

A quantidade de viveres 
a* de march* c*l-
tr o acampamento 

njsie-

» I 

Ï » 

1 p*p* VI 
#e pallet»: 
»oBoros.» 

Casa Baptista 
•e* » «»»(»a i . 

Roa Dlreéu, 
Vendas por I 
«te roupa* ser» 

do seguinte facto: 
l ia tres dias andava seguido por mu 

rapaz dü-er.t -mente trajado, o qual pa-
recia vigiar-lhe os passos. 

Ante-hontein, quando o que.Ixc.se entra-
va cm sua revidcncia, o Individuo luter-
ceptou-lhe os passos e pediu-lhe uma pa-
lavra em particular. 

—Era agente dc policia * o intimava 
a ir até á Policia Central. 

O queixoso oripoz-se 4 ordem, natural-
mente, e o individuo propoz relaxar a 
ordem, se Marcatl Ihe^pagass* um C/io/i/i 
e lhe desse ainda a quantia .ie lttOV). 

Marcati Giovanni, tomando-o mesmo 
como u'0 funceionario da policia, o sa-
tisfez na extravagante proposta. 

Una! a sua surpresa, porém, quando, 
no gastar cèrca de 2S para não nnis s c 
iinportuncdo, intimon-lhe ainda o indivi-
duo, sth a.-n-ara do prisão, a estar hon-
tem. tuim determinado f o;iío da rua da 

I mporatHz, porinauto desejava falar-

ãlarcati coinmtuieoa então o facto ao 
dr. Arthur líndgc, que, aguardando a 
hora noea^ada, expediu o queixoso acom-
panhado dc ura agente rerdaileiro. Che-
gados ao ponto cm quo deviam encoii-
trar-so, este prendeu o falso agent*, que 
mtis !sr ie se soube chamar Avelino 
Ferreira. 

I l í d i o » K'ui«?auy3-Visilou-no* hon-
tem o índio Joaquim Francisco do Al-
meida, nomeado, por acto de õ de jnnho 
da ItWO, «Já extineía Ins;>-ctoria de Ter-
ras, 0-jlonis.içõo e Itnmigração, capitão 
chefe djs iu-iios da tribu gtiarany, toca-
lisada em 3. João BaptisLa do Ííio Ver-
de (irapoi-an^ai. 

O iudio Almeida veiu a esla capital, 
afim dc reclamar contra o facto de 
tarem aendi exploradas o devaatadas 
pelas auctoridade* looaea as terras quo 
possuam, ha mais de AO unnos, uaquella 
localidade. 

Como se acho ausente o sr. presidente 
do Estado, é provável qn- o capitão da 
trlbn vá alô no Rio, afim do cai.scgttir o 
seu detideratum. 

Da regresso a «sta capital, embarcará 
pela estrada Soroc-sbana, desembarcando 
lia estação Cer- leira Cesar. 

Palii, fará, com o ít-u companltc-Iro, a 
pé, 18 léguas, até chegarem a j respecll 
vo aldeamento. 

A' triba chefiada pelo capitão Joaquim 
Franciaco d« Almeida, pertencem os Ín-
dios : Joaquim Frsneisco de Almeida, 
Josí Fidélis, Francisco Fortunati), Pedro 
lidclls, Jo*ó Ignacio, Cândida I.uiza, 
Pail-Ina Verônica, Virgínia Pedro, Maria 
Itíla c daliilno Pedro da Silva, sendo 
qna este ultimo se acha nrsta capital 
coin o s»u capitão, tend* vindo de .San-
to*, onde residiu ha algum tempo. 

E m (Ulig-cueia—O dr. Jus-' toiíerto, 
I " delegado auxiliar, qne, confirme hon-
tem notteiimns, * -gnia para a estação do 
Ayrosa Oalvão, em Pederneiras, telcgra-
pio» hontem ao sr. dr. ch*fe de policia 
communican lo a sul chegada alll, sem 
nenhum incidente. 

Aqueila auctoridade foi abrir inquérito 
Acérca de uni aasaasiusto barbaro du que 
foi victiina ura súbdito «lleraio, naqueila 
localidade. 

Lyce-I do S. Co r a ç ã o d » J e * t u — 
Hoje o pc*sò*l docente, os 300 «lumnos 
internos e o* 400 externo* do I.yecu do 
Sagrado Coração de Jeeus, prccedidos 
d* respectiva banda de otuiica, irío a 
passeio até ao Veiodromo. 

Em trkjecto cnmprlmentarSo as aerto-
rídsde* clvl* e religiosas da r»pital e a« 
redacçõe* do* jornaes diário*. 

S a s M t r a — Hontem, ás 5 boras da 
tarde, o menor ftaphae! de tal, Com 12 

to* de edade, quando subia em nma 
•reira existente era um quintal qu 

Hl * 

—O dr. Archer de Castilho, inedlco-
Iifglsta da polIcU, procedeu hontem, pcl» 
msnhl, na Sant«. C u a de Mlierlcordit, ao 
exam* cadavérico na peaaoa de Lourenço 
Pinto Guedes de Vasconcello», dando co-
nto canta morlit um* comraocão ce-
rebral. 

Lourenço, quando eattva «nte-hontein, 
as 7 hora» da noite, na venda de Fran-
cisco Cruz, á rua Formo*«, n. 81, cahiu 
accldontalmente num alçapão que se acha-
va aberto, entrando deade logo em agouia. 

A a c a x l n a t o — N a 2* delegacia do 
policia ficou encerrado hontem o inquérito 
instaurado contra Luiz Medon*, que. na 
tarde de 25 do corrente, a«sa*;inou com 

Jt'na cacetada, na rua de Santa Rosa, o 
•tenor Arnaldo Salerno. 

Por ser menor também o criminoso, a 
auctoridade nomeou seu curador o sr. 
Damasco Correia. 

Foram inquiridas fl testemunhas. 
Hoje, os autos subirão ao «r. dr. chefe 

de policl*. 

•Pequena* oocorreac iac — Etnilla 
Francelina de Jesus, coin -lu annoa de 
edade. brasileira, residente á rua do La-
va-pés, é casada com Francisco Joaquim 
da Siiva, que, estando desempregado lia 
cêrca de dous annos, perdeu a uoçúo do 
trabalho. 

Pelo facto de Emília ter hontem ver-
berado o procedimento do marido, e„tc 
deu lhe unia caoeUda na região frontal. 

O «geressor foi preso e a offendida, 
medicada na Repartição Central da Poli-
cia pelo dr. Marconde« Machado. 

—O menido Oino SeapDlo, com 7 annoa 
dc edade, residente á «vénia» da Inten-
dência, D. 222, hontem, á 1 hora da tarde, 
quando entrava em caaa, foi mordido no 
bruço esquerdo por um efio bravio. 

O 7" subdelegado da 5* circumscripção 
fez conduzir o menor p«ra o gabinete 
medi o-legal da Repartição Central d* 
Policia. 

—O «oldsdo Jesuino Soare» da Silva, 
do deitacamento de Villa Mariana, quan-
do effectuât» hontem, ao c»hir da noite, 
naquelle bairro, » prisão do desordeiro 
Jorga de tal, foi por elle aggrsdido a 
cacetadas. 

O soldado ficou contundido na parte 
superior do fronto-parietal esquerdo. 

Pensou o ferimento o medico-legista 
dr. Marcondes Machado, que o conside-
rou leve. 

—O ilalianinho Pasehoal, de !) annos 
de edade, quando offcrecia hontem. á 
noite, jornaes a um transeunte, recebeu' 
deste um foriuidarei piparote na região 
gástrica. 

O brutal transeunte evadin-so acto con-
tinuo. 

! í ° P â r " ' u , « ? . fumprlaiento o Jo . 

- n ™ . „ í ' " p r J ' ' t ' r ' 0 • « i « c t « . 

ato" u , d e IraUlkadorei, com* i n * 
" ; l t a H * ' M » "mpendo es qiUntwí 

0 1 " " » d o T e «oterrindo M 
pe*t lento, poços, eu deposito de *gu*I 

• medida quo vem sanesr » ' 

•Den* lhe p.gue ao governo-; m«a ente*-
do que, par» completo «ane.mcnto peb» 

d L o n t i h l ? ^ q o e v,ai Touco a pouco 
dejtq ,1 lbrando * popuUçlo de Lorena, 

vil < "i* qualquer melo. Como 
t i , 1 "" I""""> te-'"ro, lamen-
t«r «a suas consequência* 

d e » Wclios 6 actualmente • 
principal assumpto nas reuniões faaiill,. 
resi e no« «juntamento dos passeio*. 

As »uetondade», com certeza, «cliar-
«e-ão em difficnldade* para exterml-

—Comta ter eitado neita cidade um 
advogado, membro de uma sociedade do 
Hio. procurando Informaçõe» «obre o te*-
lamento do p*dr* Joaquim, que fillece» 
em Silvelr**, no «nno de 1879. 

Confórme const», vío v«r a* nullldsde» 
tio referido test*mento. provando que « 
iegatarlo d* fortun» fo! o acce*sor n* 
approvaçio do me«mo. 

. >— jnt5.m- * c o mP*nhi» dramática P*-
reira da Co«U levou á acena o drama Ke-colaçao Franceta, cujo deaempenho fel 
nem, com pouca concorrência. 

—Está nest» cidade o *r 
representante e interessado 
Baruel.. 

Jo io Castro, -
dt droftrte 

P " : l o U03S0 ESTADO 

A i i i p n r o 

para a rua dvetia, caiiít 

laian 
iris ils 

« as rates lès tre,-
serurar et tostr«ia<eui«s pmrm 

R--alisou-se hontem, com regular con-
corrência, no salão do clnb Oiia de Sc-tcmlro, o bem organisado concerto vocal 
e Instrumental or^nni.sado peia exmn. 
sra. d.» Maria de Aibat^^iiits. *m i>«i>«r 

•^»e-tta"fí- iJllWflIiUMWlariJL C'aurffftiai'. 
Os executantes receberam os merecidos 
appliusos. 

— •• guiii hontem para a cidade ds Ara-
ras, para assumir o cargo de director do 
grupo escolar, para <» qur.l loi nomeado, 
o sr. Tustinlanu Freire ds Paz, que por 
muito tempo exerceu o cargo de profes-
sor do grupo escolar desta cidade. 

C a m p i n a s 

Roa p pareceu hoje o Correio de Cam-pinas que, por motivo de mudança do 
suas offiiiuas, havia suspenso a sua publi-
cação. 

— Km sua edição de hontem, a Cidade de Campinas publica o seguinte J -
«A policia do Kio Claro recebeu queixa 

ro.itra o sr. Jorge Zenker, director do 
Instituto HyJrotherápico duquella cidade^ 
que pareço achar-se atacado dc loucura 

O sr, Zenl:e'r, antc-hon*e;n, em seu in-
stituto, invadiu um commodo onde se 
achavam varias senhoras e;n tratamento 
procurando fochar so por dentro. 

A intervenção de praças de policia evi-
tou qualquer desacato ;«s senhoras, sendo 
o sr. ZeiAier levado para a cadeia. 

Trás-ante-houtcin, j i o sr. Zeaker havia 
disparado nin tiro, não se sabese casual-
mente. contra a esposa do sr. Theodoro 
Stein, que. o vai processar por esse facto. 

Tratar-se-á de um caso d<; loucura ? 
—Chegaram hontem a esta cidade os 

carros e animaes da euipres» de transpor-
ten A Express, quo estabeleceu o seu 
eacriptorio ú rua General Osorio, 114, de 
venao começar a funceionar regularmente 
do dia I o dc junho proxínio em deante. 

Por iniciativa da mena aiíministratjva 
da Santa Casa dc Misericórdia, desta ci-
dade, foi enconuncudado da Europa e 
colloc&do no pavimento térreo naqueila 
pia instituição um serviço completo de 
banhos de duchas. 

Foi encarregada, tanto de fazT a en-
comincnda para a Europa, como do tra-
biiho da iuulallaçAo aqui, por contrato 
previamente estabelecido, a companhia the City of Su/i/o-i Comp. /,/</., a qual. 
por s>u representante nesta cidade, ao 
concluir os trabalhos ds assentamento de 
toics cs apparcllios, dirigiu ao provedor 
daqueüe estabelecii.jento dc caridade o 
seguinte offlclo, que muito honra os cré-
ditos da referida c ompanhia: <Achatido-se 
terminada u coIJocaçüo dos app.-ireihos 
hydrotherapicos eneommendados a rsta 
companhia por essa digna irmandade, ca-
be-iiiM o prazer de informar a v . s. que 
cs directores da The Citj; of Santos Com-parir/, Limited, tendo cm vista osrelcvan-
t»s serviços que a todos, nacionaes e cx-
t range ir OH, tem prestado a Santa Casa de 
Misericórdia de Santos, vêm, por meu in-
termédio, solicitar á mrsi administrativa 
dessa nobre c benemeriu instituindo a 
ncossaria vénia p-ira offertare n ú niesma 
instituíeis os referidos spparelhos, incln-
sivé coHoeaçSo. 

Aproveito a opportunidnle para, perti-
culiriücnte, c em nome da directoria da 
companhia, apresentar a v. a. e aos seus 
•ii^ujs collega* de administrar «o, protes-
tos de elevada estima e consideração.» 

L u c e n a 

correspondente, eru data de 

TELEGRAMMAS 

nosso Do 
25 : 

•Lorena é anu cidade privilegiada 
O seu clima ameno, t riraçio que » 

purifica de todos oe lados e todos oa pon-
tos e Untos outros elemento* benéficos 
de qn: g.nam os seus habitantes, pare-
çam espalhar a rida sobre ella toda, ex-

pando o* microbios das epidemia*. 
Iilsse alguém qne tudo isso 

• n 
tirpando 

Ilisse algue 
Lorena foi enriquecida pela natnrez* não 

com que 

d sen&o t aecflo Divina que 
Mesmo tssim j i «pptreeeram aigmn ca-
ne« da febra auitrclla no coiieglo do* «a-
leetseo*. 

Apesar de n3o ter havido precau-.fie e nem 
medtdas hegieui a*, a terrirsi doen^fc nao 
*e eeiillbou. 

Falleceu, h* mai* de qninxe die*, am 
do* padres daqsetle coilegio, que e*teve 
at*c*do do mat, durante eito on mai« 
ias, teado sfdo viiitsdo por maitas pes-

*6as. 

AcouipauUaram o sea enterro muilos 

levai 
que pre 

«m o met 
d* Policii 
onde. Ma 
phteUpr, 

tor p*' 
im * Iraq 
i * Reparti 
o medico 

ile»., 

it-?, ape 

1 è* jordía. 

Gal 
rco*. 

Em 
ciar it 
*pp«i 

er emqunio, 
ibaaUito, nio 
I, pors tenho t 

: m n * ser bom 
I ***in- prormn 
lo dizer q œ te» 

fibre moderno—febre sani/orir 
5*0 set a qoe é U l doenç«: com et 

tez* è as nnuictr.» modems. 
—Se dí* 99 do pastiâo m-z., O Mau eipio, ergam cá <ta terra roo.pteí#u oi 

*u*o* de «etif» exist rasit. peé, «*e, « 

tirrigo ttpecial <TO Commerct, 
ie São Paalê 

X N T B H I O H 

S Z O , 8 7 

Na sessão do Supremo Tribunal, em 

seguida «o ministro Lucio de Mendonça, 

faiou a ministro Belfort Vieir*, jns ti fican-

do os actos do ministro do Interior e da 

chefe de policia. 

Hespondeu o ministro Luuio de Ueo-

donça, reforçando aua argumentam-Se j i 

expendida. O ministro Alberto Torre* 

snsteutou as suas opiniões, já eraittida«, 

no Tribunal, ácòrca das causa» de tiabeas 
corpus, e porisso votava pelo provimento 

do recurao: justificando, no entanto, a ' 

conducta do juiz seccional. 

Procedida a votaçlo, manifestaram-** 

contra o habeas corpus os srs. ministros 

Macedo Soares. Espirito Santo, JoSo Bar-

balho e Belfort; sete ao todo, a feTor. 

K concorrência dc p * m n o Tribnnal era 

numerosa. , 

O sr. Raphael Pinheiro, amanha, real;*» 

r i o comício, uo largo S. Francisco. 

i 

O dr. Heitor Peixoto, advogado d» 

ministro Lucio de Mendonça, requereo 

exhibiçío dos autographos dos artigo» 

publicados contra o dr. Lucio de Men-

donça, no* ineditoriae* do Jornal do 
Commercio. 

Estes ineditoriaes foram apresentado« 

e assignados por Laurindo Moreira Nu-

nes . 

O dr. Manoel Gorostiaga, ministro <d*. 

Argentina, no Rio de Janoiro, foi a pala-

cio agradecer ao presidento liodrigaet 

Alves a visita que os officiacs do cruza-

dor Barroso fizeram á legação Argen-

tina no Chile. 

B I O , 2 7 

No Supremo Tribunal, declarou o mini*, 

tro Piza e Almeida, relato, do habettê 
corpus para o sr. Kaphael Pinheiro, que, 

estando presente o impetrante, de*cjae» 

ouvii-o, afim do saber do» motivo» qne o 

levaram a dirigir-se ao Supremo Tribu-

nal. 

O sr. ministro presidente do Trlbníml 

concedeu a palavra ao »r. Raphael Pi-

nheiro, que prestou esclarecimento», de-

clarando qne, em face do edital do dr. 

chefe de policia, t prohibitiva a con-

vocação de comícios, c por isso recorria 4 

suprema garantia da liberdade collectiv» 

para o restabelecimento da Constitui-

ção federal violada. 

Terminando t discus*2o, disso o mini*, 

tro Piza o Almeida que, em face do» acon-

tecimentos, con"cdia o habea* corpus. 
Falou o sr. Lucio de Mendonça, qne 

criticou os acto» do ministro do Interior 

o do chefe de policia. Disse o orador 

qtte, se o Tribunal deixasse de attendor » 

pedido de habeas eorptts, o governo fica-

ria resoluto a proseguir no caminho dt» 

violências: não «erin admirável qne elle 

fizesse calar a imprensa, ficando assim 

cerceada a liberdade de pensamento. 

Entende qne o Tribunal dovi» respon-

»abiiisar o dr. Seabra c o chefe de poli-

cia. porque ambo» transgrediram a* lei* 

probibindo comícios. Concluiu apostro* 

pitando o juiz seccional, compare.ndo-o • 

Pilatos. 

Entraram hoje, neste porto, o**«gii!». 

tes vapores: 

Mandaletta, procedente de íiu«no*-Af. 

res; Paranaguá, do H*vre; "rosna. 

Hall e Vcisley, de Valparaiso: Ura. 
ganga, de Santos 

Sahirsm os seguinte» : 

Otterspool, para Buenos-Aire» Jlarst-
date. par* os portos do sul: ttuqnt, 
para Liverpool; Orrana. para Sontli^m-

pton ; Hagdateua, para Santo* ; (. tilde-
r o a , para Bnenos-Aires. 

O tenente-coronel Feb 

qoe partira brevemente 

teve hoje na Secretaria 

conferencia com « mare 

folio, qoe o incumbirá t 

cio* «serrado* para o | 

da Sihreir», í u i M n i t a l 

pedicionaría*. 

para • 

d* U 

d* t 

•esl 

ptina, **b 
>«do ttte. 

MIO, 3 7 

tro, chef* d* p#> 
ístad* rewlsfá» 

irwentlr* I » r*a> 

t * q a o U a 

te o* 
MM* «»ii iram p« 

* ordens est alt 

propriedades, e» 

fonta». mjMÊ q«a** 

idade 

m 

m 

-M 
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I I P 

JU a jMBacki 
d a, Republic 

M erguinfee decrat 
ïeneferlndo si 

blica. sendo 
v i d i 
da cavallarle, d * 

I V regimonto da cai aliaria para o corp< 
4* transporte o major Cândido <la Alam 
baja Hangtl: 

frita para aquelle cor pe, • n a Jar Ilea 

hoja com a 

( ta la da Amorim Baaerra; 
d* 81* para o 9s de Infantaria, 

• W » Jose di ' ^ m 

a s . 8 1 ' 

Ia Vllleroy França; do tt" pa 
o capitão Reymundo Magno da 

O ar. ministro da Marinha expediu ho-
je a n telegramma ao coininanJante do 
enuedor Barroso ordenando a partida 
deeet navio d« porto da Valparelao nc 
111 2 da juuhe protlmo. 

Até melado» de junho próximo, serio 
jaanguradta a Colonia Correccional de 
Bona Rios e a Escola Correccional Quin-
ta da Novembro. 

A caria tctieinnnhavel apresentada pelo 
•drogado da frei Joio das Mercís foi 
Atr ibu ída ao minijtro Macedo Soares 
•erá Julgada na próxima sessüo. 

Eatlverom hoje em conferencia cora o rridente da Republica cs srs. bário 
Rio Branco, ministro das Relações 

Riterlore», almirante Julio de Noronha, 
d l Marinha, dr. J . J. Seabra, do Inte-
rior e Justiça, e dr. MUller, da Industria 
a Vlaçío. 

O ministro da Guerra, at tendendo < 
pedido do seu collcga das Rclaçõe» E i 
terior?». determinou que as bandas de 
nnsica da guarnição desta capital ensaiem 
> hymno persa, para ser executado quan-
to aqui clicgar o embaixador da Tereis, 
{onerai Isaac Klian. 

B I O , 27 

O ministro plenipotenciário do Japão 
t . Narinori Okoschi, a sua esposa de»-

» pie 
Oko 

ram de Fetropoli» pelo trem da m. 
nU , afim de seguirem para a Europa, 

t\a estação, ecliavaro-»e muitas pessoas 
o quasi todos os diplomatas estrangeiros, 
qtte foram lavar suas despedidas aos il-
lustrcs viajantes. 

O ministro japonez e sua esposa almo-
çaram logo depois de seu desembarque 
.ia Prainha, onde muitos amigos os espe-
raram . 

A*s 2 horas da tarde, embarcaram na 
lancha que se achava no cács 1'iiaroax ii 
Jua disposição; acompanhou-os o com-
mendodor Emilio de Barros, cônsul 
ral da Venezuela. 

Desceu hoje de Petrópolis o sr barSo 
do Rio Bronco. ministro do Exterior, que 
deu audiência diplomática e depois r'ir.1-
pareccu ao embarque do ministro do Ja-
pão. 

O sr. Annibsl Porto offcrece «manha, 
no »alio da Casa Paschoal, um grande 
almoço ao conde do Figueiredo. A im-
prensa foi convidada. 

gi-

EmbarcaçBes atracada! nas Doca«: 
Armazém n. 1, vapor húngaro JTal-maim Kiraiy descarrega vario« gêne-

ro». 
N. I , vapor fraicaa Concortlla recebe 

café. 
N. 3, vapor allewlo Argentina de«-

carrega vario« genero». 
N. S, vapor allemio Wittenberg des-

carrega vario« genero» 
N. 8, vapor iuglez Rameh! descarrega 

vario« genero«. 
N. 7, ligar allemão Bnssanl descarre-

ga vario» generos. 
N. 7, barca aliema Jlemrlch descarre-

ga vario» generos. 
N. 8, vapor iuglez Letcisham dctcar-

rega vario» genero«. 
N. 8, vapor nacional (Inarang descar-

rega vario» genero». 
f í . 9, vapor inglez Bgron recebe café. 
N. 10. vapor lieapanhol Argentino 

descarrega vario» genero» 
N. 12, vapor inglez LnMkeigh des ir. 

rega carvto. 
A largo: 
Iliate nacional D. Rodolpho, carga va-

rio» geueros. 
Mato nacional Santo Antonio, carga 

varius geueros. 
Escuna nacional Palestina, carga vá-

rios genero«. 

SJLJ7TOS, 27 
Taxas que vigoraram hoje para vales 

ouro da Alfandega: 
London Bank 12 0i32 
River Plate Bank 12 1|4 
British Bank 12 1|4 
Brasiiianische Bank 12 5|16 
Bunco Coinuicrcio e Industria 12 1|4 

t o R M n , m 
um do* amotinado» l a equipagem Je 

«avio Verônica teve c o B a q U U «m tra-
balhos forçado» a pena a qne ftra con-
deuiimdo; os outro» serio executados ter-
ça-ieiru. 

N» Camara dos communs, a comiululo 
encurregada do omíttir parecer sobre e 
projecto do ensino terminou o» »eus tra-
balhos. 

L O N D R E S , 27 

O governo da Irlanda publicou um re-
gulamento para as corrida» ds automó-
veis, determinando as velçoidades paia cer-
tos pontos, l oi organisado por Gordon 
Benett. 

A N T U É R P I A . , 37 
O ispor norneguez Uto pOz n pique o 

•• por Inglez IluaersficU-, pereceram viu-
passageiro», toda a equipagem sal-te 

vou-ae. 

V A L F A R A I S O , 27 

O ernsodor Barroso é aqui ttperado 
amanhB, »o meio-dia. 

Nota-se na poputafto a maior ansie-
dade pela chegad» desse v is" d« guerra, 
estando preparado» deslumbrantes feste-
jo» p ira a recepçlo. 

H O J E 

S a n C A n i u 

NJo podia «er mal» auplcioaa a «*-

tréa da companhia Scogutmlgllo. 

A »»!» do Sant'Aima «»Uva repleta a, 

logo depol» d» ouvida» a» primeiras »fe-

no», podia-ie prever um triumplio para a 

companhia e nm »acceaso para a peça d« 

Ordannau e Gane, 1 Saltimbanchi. , 
A peça é alegre e movimentada, a In-

triga d bem conduzida, algum tanto cheia 

demais de incidente» e sllaaçõe» compli-

cadas , de modo n tomar os quadro» mui-

to longos. ( í 

A musica de Uanne d viva e gracioso, 

se bera que peque nm ponco pela fali» 

de originalidade. 

No libretto Mauricio Ordennau eon»}, 

em 3 acto» o 4 qnadros, a hiatorla acci-

dentad« dc uma companhi» de »»Itip-

bancos, da qual fazia parte uma rapsH. 

ga, buzina, fiih» de nm conda multo 

co e de nm» ex-bailarina de circo, maia 

tarda transformada em baronesa. Esta, 

ao mudar de sorte, entregou a filha l o I 

Ibera» _ . 
freio Luli 
o dr. M. do Godoy. Julgaram procè-
dent» a acçlo a improcedente a recon-
vençlo 

N 8632. Capital—Appsilaole, dr. Joad 
M I « de Almeida Nogueira; »ppellado, Vi-
cente Oontigo. Relator, o dr. Oliveira 
Ribeiro. Negaram provimento. 

N. 8532. Jabotlcabal—Appellant«. Pa-
dre Filardi; «ppellado, Romnaldo Ambro-
sia. Relator, o dr. M. de Oodoy. Nega' 
rira provimento. 

N. 3387. Piracicaba-'Appcllante, •So-
ciété Anonyme Pucrerie», de Piracicaba; 
appel'ado, Daniel Roalguoll Relator, o 
dr. M. de Oodoy. Ni-garam provimento. 

N. 3481. Capital — Apposante», Jo»é 
de Sotiz» Uma . menor; appellados, Pra-
do Chave» & C. Rolatar, odr . Delgado. 
I)er«m provimento, contra o voto ao dr. 
Saldanha. 

F o r u m 

RealUam-so hoja as audienclae do» dra. 
Mello Aire», Arlindo Uncrra e Clementi-
no de C««tro, julze» de Direito da» 1% 
3* a 4* varas. 

—Realisa-se, no dia 7 de junho proxi-
mo. a reunião de credore» da massa 
fallida de Oaxpar do» ttinto» á C. 

—Effectuou-ie hontcni, it 10 horas' 

_ J IW I 
«MO» « I l 

4088» 

arrMxii façf l ia 
27102 « »7104-150* 
284«2 e W4«4- tiÔ» 
40071) a 40081- MW 

UIZSKÁS 

27i<rr» S7II0— sot 

38401 a 284iO- 20« 

40071 1 40080- 10» 

oa numero» terminado» em 03 

em 63 

80 em 

empresário dos saltimbanco» c nunca más ' 'Ia manhi, a inquirição de 3 teatemnnhas 

a vir«. 

Saztina 

Recebedoria 
Exportatrio 
Imposto» 
EfltoinpiUia» 

8omm».. 

de RenJas 
43:212S36ÎI 

ao«»«» 
14SS00 

Estil encarregado hoje do serviço de 
vaceluaçjo coutra a varíola nu Directoria 
do Serviço 8ani!ario, das 11 ás 3 horas 
da tarde, o inspector »unitário dr. Lucas 
Catt» Preta. 

Seri Umbeui alli encontrado boje e to-
da» a» quintas-feiras, Jas 8 1[2 lia 10 I f i j aaborom 

Em eguai data de 1002: 

Recebedoria 
Alfandega 

13:248$0S9 

13:87041639 
160:24451973 

Foram assignadas hoje 
io Ministério da Guerra. 

as promoções 

A bem do serviço publico, foi demitti-
So o pagador da direcçio geral da Con-
tadoria da Guerra, sr. Francisco Pache-
co Viíia Nova. 

Est'i aberto pelo governo um credito 
extraordinário para occorrer ás despesas 
ila reconstrucçSo do pavilhão incendiado 
uo hospital centrai do cxercito. 

Foi exonerado o capitSo de fragala 
Candido da Costa ljarrelto. do cargo de 
director da bibiiothcco do Mu»:u da .Ma-
rinha. 

A divcrsoj^MIciae» da crir.ada foi con-
cedida a mr-íUlL» da mérito mUiiar. 

R I O . 27 
Reuniu-se hoje a commissão de Pode-

te» do Senado o occnpon-so da eletçSo 
Je senador por esta capita!; catando pr • -
untes os ar*. Lopea. Trovüo, Inglez d< 
Souza e Ao lrade Figueira. 

O senador Beuedicto Leite mostrou ao 
r. Leopoldo Bulhõc9, ministro da Fa-

zenda, um telegramma expodido de Bôa 
*S»ta. em Goyaz, descrevendo o encontro 
c forte tiroteio da geute de Leão Leda e 
Honorio Fernandes. Houve morto» o fe-
ridos; afinal Honorio retirou-se, por falta 
de forças; parece, porém, que avançará 
novimiente 

O facto tem ligação politica com o ser-
tão do Maranhão; I.eda permanece por lã 
lia cÊrca dc sete amios, se:n poder voltar 
ú Grajshii, onde é chefe influente, e isto 
por causa de perseguições da politica qu -
ilomini r.o MarunhSo. 

Abril-se a sessão do Congresso, sob a 
presidência do sr. Paula Guimarães: mas 
não houve expediente,, nem pareceres, 
sem debote, e por isto foi levantada ^ 
«essão. 

Ante-hontcin, á noite, ao sr. Belfort 
de Oliveira foram entregues g» laudos 
dos árbitros da questão Uarbonr. Decor-
rido o prazo de três dius, será apresen-
ada a decisüo. 

R I O , 27 

O Supremo Tribunal Federal julgou 
hoje o haLeas corpus de S. Paulo, do 
qual foi relator o ministro Alberto Tor-
res e paciente, o dr. Scveriano do Fi-
gueiredo, não vencendo a diligencia pro-
posta peio relator, para serem exigidos 
novos esclarecimentos sobre os factos 
cons tantes do» autos, contra os votos 
dos ministro» Alberto Torres, Manoel 
Murtinho c Amcrico Lobo. Foi, por em-
pate, concedida a soltura, peloB votos 
do» ministros Lucio de Mendonça, Hermí-
nio do Esj.irito-Santo. André Cavalcanti, 
João Barbalho o Américo i.obo. Votaram 
contra os srs. Alberto Torres, Manoel 
Mlrtinko, Piu3ahyba de Mattos, Piza e 
Almeida c Macedo Soares. 

No tiabeas-corpa» requerido pelo bacha-
rel Guilherme do Oliveira, que allega es-
tar internado no Hospício do Alienados, 
•em soffrer das faculdades nientaes, man-
dou o Tribunal que so proceda a exame 
medico no paciente, perante o juiz sec-
cional. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, ministro 
da Fazenda, mandou chamar, por tele-
grammo, o dr. José Bento da Cunha Fi-

Énelrcdo, engenheiro fiscal da Companhia 
[elhoramentos da LagOa de Botafogo, e 

eateve com este em longa conferencia re-
aervada. 

Consto que essa Companhia será 
também encampada, por ser isso neces-
sário ás obras de saneamento desta 
capital. 

0 dr. Godofredo Cunha, juiz seccional, 
llrlgiu cumprimento« ao ministro da i'a-
ronda. pelo êxito do empréstimo ultima 
Uent ' 

Telegramma recebido do Coari annun-
Ma a partida para esta capital, a bordo 
do vapor Brasil, do ». revma. o bispo 
l o Maranhão, que vem acompanhado de Jrcs senhoritas, que se destinam & Con-
gregação de S. Francisco de Paula. 

S A N T O S , 2 7 
Movimento do porto; 
Entradas: 
Vapor nacional Gaarang. procedente 

4« Pernambuco, viagem 13 di«s, 4-26 to-ridas, carga vario« genero», consigna-

a Santo» & C . 
.Vapor nacional Santos, procedente de 
nenoa-Aire», viagem 12 dias, 908 tone-

carga virioa genero«, consignado a 
de Sooaa Dantas. 

Hlate n«cIonal Santo Antonio, proce-
An te de B. Francisco, viagem 5 dia», 
f f tonelada«, carga vario» genero», con-
M&ado a Vlotor Benthanpt & O. 
^ « late nacional Palestina, procad«nta 

1 8. Fr«nci»r», vfsgem 5 dias, 66 to-
M—j carga vario» genero», consigna-
i ordem. 

Telegramma do Rio offixado hoje, 
meio-dia, na Associação Conimercial: 

suecas 
Entradas S.tiiO 
Embarcadas 1.000 

Merendo, estável. 

Entradas: 
Do «iil, Orcana e itagüiileiia, do nor-

te, ruranaguti. 
F O R T A L E Z A , 27 

O povo está impressionado com a falta 
de chuvas,e começando por isso a retirada 
dos habitante« desta cidade para o inte-
rior do Estado. 

B A H I A , 27 

Cl eommandonte do vapor Satellite, 
melhorou da moléstia que o accomettcu 
e voltou para bordo. 
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M A D R I D , 2 7 

Realisou-se uma reunião para tratar de 
uma liga politica, em vista do ultimo fra-
casso eleitoral, sendo apresentada uma iistr. 
de tre» mil nom » de fidalgo», que estão 
dispostos a esquecerem os diversos raati-
zes políticos c fazerem a coltigaçüb de 
to los para lncUrem itas eleições contra 
os republicanos. 

IQTJ IQTJE, 3 7 

Foi officlolniente declarada a existên-
cia de. peste bubônica nesta cidade. Hon-
tem, foram verificado» s-:is casos fataes, 
havendo muita» peasSas atacada» do ter-
rível mal. 

B U E I » 0 S - A I H , E 3 , 0.7 
O baile no Joeteg-Clab, em homena-

gem acs chilenos, esteve brilliantissiino. 
Compareceram cêrea da 2.800 pessôas, 

fando s ' quasl toda a orístocracia bue-
:.,ise:ri,!, ostentando riquissimc.»toilettcs. 

Programms 

Iauçado no extraugeiro. 

B U E N O S - A I R 3 S , 2 7 

El a • public? um enthusiastio ar-
tigo so Brasil, sobre a comuiciuoração 
da batalha dc Tityuty. 

O mesmo jornal, commentatido o tele-
gramma que o barão do Rio Branco di-
' u do governo argentino, cougratulan-

do-ae, (!..i nomo do Brasil, pela data an-
niversaria da independência argentina, 
iiz que esto procedimento tra luz eloquen-
ten:ente a allia ;t natural desejada pelo 
Chile, Argentina o Brasil. 

E1 provável que es offieiaes chilenos 
lermancçam r.CBta capitai até ao dia 1® 
!c junho próximo. 

O Centro Naval :ocebeu carinhosos te-
egranimas dos c'ubs novaes de Sautiogo 

do Rio de Janeiro. 

B U E I T O S - A I R E S , 2 7 

O Conselho Municipal prohibiu as pu-
blicações immoraes. estabelecendo .multas 
ao» impressores, editores e vendedores do 
taes publicações. 

T A L C A H U A N O , 27 

Zarpou d s'.e porto para Varparaiso o 

cruzador brasileiro Barroso. 
S A I Í T J A G O , 27 

Partiram para Valpr.ra:so o iminediato 
offieiaes do cruzador Barroso, sendo-

lhe» rei ta imponente despedida. 

8 A 2 Í T $ A G O , 27 

Está pronunciada a crise ministerial, 
sendo esperado o pedido de demissão do 
gabinete. 

L I S B O A , 2 7 

A Camara dos deputados approvou o 
empréstimo do duzentas mil obrigações 
garantidos em titulo» da divida publica 
Interna. 

Depois do encerramento das Côrtos, o 
ministro da» Obras Publicas irá inaugu-
rar a catrada de ferro de Fafo a Gui-
marães. 

L O N D R E S , 2 7 

Dizem de Monrovia que está indigitado 
para a eleição de presidente da Liberia 
o sr. Arthur Bareiay. 

horas da manhã, o dr. Vital "Brasi: di-
rect ;r do Instituto áeramthcrapico, que 
vnccinará contra a poste. 

X 
A banda d e musica d a forca policial 

tocari hoje, d a s d « s lt> horas'da noite, 
no coreto do Jardim Publico da Luz, sob 
a regeneia do maestro tenente Antão Fer-
nandes, devendo executar 
seguinte : 

1 

Morjsés, pliantnsi«—Rcsslui. 
Carmen, grande phnntasia—Biret. 
Fahtaff, phontosia—Verdi. 

II 

Omnipotência, uielodl»— Schubert. Jtieiiei. symphonia—'Wogner. Sigfriio, murmurio da floresta—V,"a-
gner. O Rei de Lahore, svmphonia—Masse-
net. 

Prefeitura 
Foram despachados os scguiriLes reque-

rimentos : 
De Manoel Ballestero Henrique Kamar-

tino c A. Jorge—Sim em tcrdlos. 
De Vicente Caputo, Hugo Cimnia, Pau-

lo Gcutlle, Manoel Cardoso Affonso e An-
tonio Manoel de Carvalho—Sim. 

Da Antonio Supo o Abel Pereira de 
Azevedo—Certifique-se, em termos. 

De Celestino Lazzaro Wühelmina Ku-
bltjkig—Cancllo-se. 

Da Companhia Mechanioa—A requeren-
te está obrigadi ao alargamento ao pas-
seio, a vista da lei n. 570. Cumprida a 
intimação do fiscal, será relevada u inul-
ta. 

De Rosa Vetta—Relevo» muita, pagai-
do o imposto no prazo de cinco "dias. 

Do dr. Joio Pinto de Castro—D"-se. 
Dc Justiniano Jose Seabra—A' vista do 

resultado d:i vistoria pedida, deferido. 
Do dr. João Correia—Sim, quanto á 

profissão quo não exerce. 
De João Cavallo. Pedro Jneintho, Gra-

cia Arabia, Dante Addrighettl c Bernar-
dino d.i Silva—Indeferido. 

—Deverá comparecer á secretaria ge-
ral, afim de pagar es emolumento» de sus 
petição, o London Bank. 

t amada por nm officiai j9e 

bussaro», de nome André de Laugea?.* 

Depois de uma série de peripécias, o 

conde e o basoneza descobrem em Suzi-

na a sua filha. 

O marquez e a marquez» de 'Langcsc, 

qae Susana é filha do seu 

na acção ordiniria movida pelo dr. Rn. 
drigo Pereira Barretto, contra Antonio 
da Veiga Bueno. Hoje, ao meio-dia, rea-
lisa ae a inquirição de mal» tres teste-
munhas arroladas na mesma causa. 

Todo« 
Um 10«. 

Todo» oa numero» terminados 
tím 6». 

Todo» o» numero» terminado« 
tím 4*. 

Todo» oi nu.: «ro» terminado« em 8 
Mm S8. 

Telegramma rtctbido pelo agent« geral 
«r. Jub, Antuue» de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo do» premio» da 7* loteria do 

plano n. 124, extrahida em Arauajd, em 
de mato de 1803. 

38403 10:0008000 
41490 1:0008000 

114tt<á3 800*000 
61602 200*000 

< amigo conde d.-.s Etiqnettrs e, por caty-

seguinte, sua única herdeira, pedem a 

mio da moça para seu filho Audré. 

O conde acceda, e, no fim da peçi, 

todo o muudo está saliifeito, o publico 

applaude, acabando tudo no meio de um 

contentamento gerai, Indefectível dcieli-

l«ce da« peças desse genero. i í 

A sra. Juanlta Many. que personificou 

a Susan» da peça, attralliu todas as 

tençíe» do publico, por Ur vindo prece-

dida de grande nomeada 

E, de facto, a gracloi» artista justifl-

cou a su» faina, dando-se o devido d(f. 

eonto do» embaraço» de estréa, a, talvL 

ainda, ao c«nçaçe da viagem. 

l i ' graciosa, tem voz e fez-se notar el-

pecialuiente como iiacase, canUndo com 

muita graça e expressão a cançoneâl 

Ci-ri-li-ri-biu. 
Nessa cançoneta, a artista revelou nm 

talento especial como cançonetUsla. 

Os demais artistas concorreram bij-

lhantemente liara o êxito da peça c p a ^ 

osucccaso da companhia. 

No impossibilidade de, pelo udeantodó 

do hora ora que escrevemos, distribuir 

equitativamente o» epithotos, felicitamos 

a todo», em ronjunoto. 

A orchestra contribuiu podeiosamenle 

para o successo. 

VIDA ESCOLAR 

da 

San-

Eacola Tratica de Commercio. 
Serio chamados hoje. i s 6 hora» 

noite, para prestar exame» de : 
Arit/unelica—Utaíln de Oliveira 

doval, Arthur André Gaspar, Franz Tis-
sot, Aldbiade» Azambuja, Antonio La-
martine Ros». Geometria — Antonio Nune» Berger, 
Ascanio Melavanho, Hlppolyto da Silva 
Miguel Pereira Baptltla. 

Conlabittáade—Arthur Sonza Azevedo, 
Julio Pinheiro," Joio Baptista Mangini 
Fernando João de Andrade. 

—Heasiumiu o exercício de sen cargo, 
desistindo do resto da licanoa em cujo 
goso se achava, a «ra. d. Maria Aiueíia 
Matta de Almeida, odjunta do grnpo es-
colar do Pin l.vnonhangaba. 

—Foi dispensado o «r. Isaias Couto, 
servente do grupo cicolar do Braz. 

—Foram concedido» 4 mezes de licen-
Çí ao sr. Francisco Furtado Mendes 
v> ianna,-professor du escola modelo -Pru-
dente de Moraes«. 

2 rnEUios DE 100$ 

S6183 151939 

4 rnrtMios Dit 30$ 

52343 70239 127124 143361 

10 rncuioa DE 10$ 

28826 92166 Î038I4 IÏ0223 130SÓ7 
133312 100290 170857 185052 11)3959 

ÂPPCOXIiTAÇ'ÔF.S 

38403 e 38404— 5 0 > 

114941 « 
11429 

114146— 20. 
11131— 30$ 

DEZENAS 

38401 a 38110— 10? 
1149-11 a 1149Õ0— 10$ 

41421 a 41130— S | 

CKXTEXA» 
38401 a 38500- I S 

í 14901 a 115000— 1« 
41401 o 41500— 'J§ 
91601 a 91700— 8$ 

TEUilIXAÇÕE» 
Todo» os numero» terminado» em 8 

têm 51300. 

Pela Companhia Nacional Lotaria» do» 
Estado», J. C. de Oliveira Rosario. 

têraa I 
art*to 

N. 
N. 7 
N. 8 
W. » 

Em «gnal data 
cotações foram: 

Por arroba 
N. • 0*800 
N. 7 6*300 
N, 8 8*800 
N. 9 6*500 

Por 10 kilM 
4*630 
4*480 

a m i 
3*714 

I ' o l y l l i e a n i i t - C o i i c e r t o 

m m m social 

» 

% 
A funcçlo de hontein, r.o Polgtheam'fl. 

não sniiill das normas do costume, ser,nu 
regular a concorrência. 

Para amanhã, está «nnuuciodo o festi-
val cm beneficio do sr. Paolucci—Spliof, 

Nessa festa, tomarão parte, além dos 
artistas da tranpt do Poliit/icama, us 
sras. lues Alvarez e Sylvia Sylvla a uïo 
será essa cora certeza o único attraetivo 
da festo. «*• 

P A R I S , 2 7 

Le Temps diz que as visita» do pre-
sidente Loubet á Londres e do rei Victor 
Manoel, era julho, a Paris, uão estão re-
solvidas e que não é possive! ainda fixar 
a data cm que ambas «e cffectuarão. 

W A S H I N G T O N , 2 7 

A convenção republicana da Pcnsylva-
nia acceitou a proposta da reeleição do 
«r. Roosevelt, qne se declarou contrario 
á modificação das tarifa» aduaneiras. 

F A R 1 S , 2 7 

O jornal VEclair desmente energica-
mente os boatos de que a Inglaterra pe-
dirá auctorisação á França para enviar 
vinte mil indígenas de Madagascar para 
o Sul da Africa. 

S A N T I A G O , 2 7 

Os officlar» brasileiros despediram-se 
do» ministro» extrangeiro» acreditados 
junto ao governo do Chile. 

P A R I S , 2 7 

O Tribnn»! de Jnstiça reconheceu que 
n lo havia motivo para procedimento cri-
minal na queixa sobra a questão do rai-
lhto de francos qne «e pretendia extor-
quir dos religioso» cartnxo», a troco da 
promes»a de lhes ser anctorisado ficar em 
França. 

Na Camara dos daputidoa o sr. Com-
boi rupondeu á pergunta de ser nece«-
«ario que a sociedade dos automobilistas 

ANNIVERSARIOS 
Fazem ann^s hoje : 
A sra. d . Mari. das Dòrp» Andrade. 
O menino Daniel, íiiiio do sr. Daniel 

Monteiro de Abreu. 
A menina Aida, filha do sr. coronel 

Ludgcro de Castro. 
O menino Alcides, lilho do sr. Bernar-

dino Quelroga. 
O sr. Joaquim Pitaguary, distincto 

iítterato. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
E:n curro espacial, ligado ao nocturno 

de hontein, seguiram rara o Rio de Ja-
neiro cs srs. pcr.cral Pinheiro Machado | 
o conde du Modesto Leal. • | 

SALÕES 
Na artística residência do dr. Freitas 

Valle, houve hontom nova recepção, con-
corrida por um arupo de escoliliilus pes-
soas de sua nmizade. 

Festojou-se o amtiversario da distincto 
sra. d. Antonietto Egydio dc Freitas 
Volte. 

Muitos o bellos raniiSbetcs de flores 
foram offerecídos á estimável annivorsa-
rionto. 

CASAMENTO 
O ar. Bevera Bicudo, contratou casa-

mento com a senhorita Anna Vieira da 
Motta. 

FA LLECI MENTOS 
Falleceu bontem, ás 2 horas da tar-

de, nesta capital, o sr. Julio Cesar Perei-
ra Monteiro, a reinvista do Senado, c ir 
mão do dr. João Monteiro, director da 
Faculdadtf da Direito. 

O enterro reaiisa-se hoje, ás 9 horas 
da manhã, sahindo o féretro da rua de 
S. Joiio, n. 293. 

—Deu-se liontem, o passamento do sr. 
Luiz Matiiias do Carvalho, antigo huarda. 
livros desta praça, o sogro do sr. Se-
bastião Felix de Abreu Castro. 

O sahlmcnto effectua-se hoje, ás 8 ho-
ras da manhã, da rua do Ypiranga, 
n . 87. 

A's família» enlutados os nossos pêsa-
mes. 

Falleceram mais: 
No Rio, os sr3. dr. Adolpho de Souza 

Vianna, Eduardo Alves do.- Ilcis, e ns 
aras. dd. Idotmanda Correia Soares, Eli-
sa Correia Ramos. 

—Em Nletberoy,as sras. dd. Thomnsia 
Uoso de Carvalho e Alcinda Pinto Braga, 
esposa do sr. Oscar Gonçalves Draga. 

—Em Petrópolis, a exma. »ra. baro-
n*za Bemposta, mãe do dr. Napoleão 
VVerneeI:, do Tribunal de Conta» do Illo 
dc Jnueiro. 

Ç A T H I 3 A R I A M A S C O T T E , 

NU A 15 DE NOVF.SIBUO, 09 ' 
Contliida a oxioyclonal I . rQUIDACi» , 

•listrlíjuindo a todeo . o»- l i o ß ' e f V , : 
LHETES da erando loteria 
los. o oxtrahir-so cm 'JO de ji 

Foi concedido um anao de licença j a . . 
sr. Salvino Gonçalves do Araujo, e s i w 
vão ua misa de rendo» de Cananéa. 

O sr. secretario da Jnstiça trawmlttin 
no da Fazenda, ora original, os autos das 
diligencias effectuada» pela policia reli-
tlvamente ás operações da Conipar.Iiítt 
Industrial Americana. 

' Í V ü i u n a l « l e » T i i s l i ^ a 

CAMARA CIVIL 

DE II AIO LE 

O b r a s do ir. EDUARDO PRADO, n 
vondív a o saci-ipíorio i l i s i i i a -
l h a : 

Fastos da Dictadura 
Militar no Brasil 

2* EDIÇÃO, e 

A U L I S . * « A K E B I O X A 
3* EDIÇÃO 

A C $ 0 0 0 oada v o l n m a 

Gasa Baptista 
nos o meninas. 

—Una Direita, n. 12 
,Vendas por atacado 
do roupas para menl-

Fot nomeado cobrador da Recebedoria 
de Renda» o sr. Joaquim Antonio da 
Borba. 

Pelas diversa» «cretarias do 
foram requisitados o» seguinte: 
mentos : Agricultara 

De 3:3758, a Francisco Luccl. Interior 
De 29S«3<v>, ao dr. Vital Brasil, 

835S333, a Gabriel tliraudon. Jnstiça 
Da 819$400, a Alfredo Monteiro; de 

1:165«, a E . l'ester & C . ; de 208ÜOO, 
a Lopes Correia k C . ; da 99. a Cl 
Machado k C^ a da H l > 
ga & C. 

O íícretarii) da Jnstiça deferin a 

Cotta, ajudante do officiai 
polícia de Stsloa, pedindo 
a qne aa Julga core direito. 

Eatado, 
I paga-

e de 

W. a Costa 
25, a C. Bra-

SI:'3ÃO OEDI:;AUIA EM 27 

1903 

Presidente, o dr. Cnnnio Saraiva. 
Sicr tuiio, o dr. Luiz da Aranjo. 

Passagens fie autos 
O dr. X . do Toledo passou no dr. 

Ignacio Arruda as eiveis 3528 do Bana-
nal e 8517 de Bragança. 

O dr. Ignacio Arruda ao dr. Xa\ier 
da Toledo, a civcl 2837 do Rio Claro. • 

O dr. Oliveira Ribeiro ao dr. P. iji-
ma, as eiveis 35S7 de Barir.v, Í!a7U-u 
3333 da capital. 

O dr. P. Lima ao dr. M do Godoy, 
as eiveis 3172 do Campinas, 2547 de Ca-
sa Ilranea e 3133 da capital, e ao dr. 
Xavier us Toledo, a civcl 1050 tio 
Jaliií. 

O dr. M. de Godoy ro dr. Delgn' 
as eiveis 3-J37 do Amparo. 3-102 do 
tucatii, 3150 de Brotos, 3080, 3373 3.VI 
8412 o 3178 da capital. 

O d r . Deigado ao dr. Saldanha, jos 
eiveis 3145 da capital o 8532 de Joboti-
cabal. 

O dr. A. Paulino ao dr. X . de fo-
ledo, a eivei '28^7 do Rio Claro. 

O dr. A. Fr:nça ao dr. X . de Tale' 
do, os riveis 3053 de Botucatu, 3238 d» 
Jeboticabal o 2514 do Jollú. 

O dr. procurador geral do Estado iftn 
narecsr na-: nppclluçòe» eiveis 23."^ do 
Bio Claro. 3392 da capitai, 1K>7 do Igr.». 
pe, 3024 do Cam Branca, 3304 da 

ASSOCIAÇjO AUXILIADOUA DAB CLASSES 
LABomosA3--Dia 0 dl! junho, baile, no 
talão do Club Germania, em conimemora-
ção do decimo segundo auniversarlo so-
cial. 

ASSOCIAÇÃO AUXILIADORA DAS CIAS-
SES r.AuoniosAS—Dio 31, srssjo solen-

coramemorativa do decimo segundo 
anniversario social. 

SOCIEDADE DEXEFICF.NTE D!>, B.1RBEI-
IIOS E CABE1.I.EIUEIUOS DE e. I-Ari.O — 
Dia 31, d 1 hora -da tarde, nos salões do 
• Edon Club>, assembléa geral, para dis-
cussão c votação dos estatuto». 

SOCIEDADE DE MEDICINA F, CII.ITRGIA — 
Dia 1 de junho, srssilo ordínaria, uo logar 
•e ás hora» do costume. 

SOCIEDADE ETHXOOBAPMA E CIVIU-
SAOÃO DOS INDIOS—Dia 1 de junho, »cs-
aão ordinária, no logar e ás horas do 
costume. 

SOCIEDEDE 1-AUI.ISTA DE AOniCÜEXEIlA 
—Dia 3 dc junho, reunião para so resol-
ver sobre es seguinte» assumptos: Par-
ti-ipaçjo do Estado de S. Paulo na fu-
tura exposição internacional em S. Luiz, 
da Amorica do Norte; opportunldode da 
suppraaslo de» tarifas moveis nus estra-
das lie fen,); re-siatcncla á baixa do café 
por melo do monopolio official ou não. 

IXETITUTO niBTOniCO E OEOriRÍ PHICO — 
Dia 5 de jur.lio, ás 7 Iioriu o meia da 
noite, »essão ordinário, uo séde social, li 
ladeira General Carneiro, 1-A. 

DEJIOC1IACIA rAíliLiAU—Dio fi de ju-
nho, nssembléa geral, para posse so-
leune da nova directoria e para so tra-
tar de outros assumpto». 

CIRC0I.0 REÇEBATtVO REI.LA VISTA — 
Dia 31, ás 4 hora» da tarda, assembleia 
geral, na sedo social. 

EDF.H-CI.CB—No dia 30, reunião inthnn, 
uo dia 31, espectáculo, na sido social. 

OBEHIO rillAVATiro MUSICAI, USO-BRA-
aii.EiHo—Domingo, 7 do junho p. f , as-
semble geral ordinário, ás 11,30 da ma-
nhã, no sédo social, m i do» Italianos, 80, 
para eleição da nova directoria o presta-
ção de conta». 

SOCIEDADE RECREATIVA DO» EMPREOA-
Dos NO coRMEiicio —Dio 7 do junho, á 1 
hora, á rua d* S. Joio, 124. ussemblea 
gerai para eleição de directoria. 

ASSOCIAÇÃO HUM ANITA Kl A DF SÃO PAU-
LO—Sabbodo, 30 do corrente, haverá ses-
são extraordinária do directoria. 

P A E T E C O M M E R C I A L 

S. Paulo, 28 de moio d» 1908. 

BOLSA DE SÃO PACLO 
ULTIMAS COTAÇÕES 

FUNDO» PUSI.lCO» |?5idtd.| Comp. 

Apólices do K.etado.... 
ti. racs de 5 'la 
Idem eir.presiimodel895 
Letra» da C. Municipal. 
L* einprcstuno 

925S 

70S 

81$ 

85$ 
75$ 

1009 

930$ 

85$ 

67$ 

755 

73$500 

70S 
COÇ 

75$ 

oos 

I 

tal e no coníiicto 
Sorocaba. 

dc jurisdicção 77 .da 

Fui designado o primeiro dia dcsimmA ; 
dldo [e ra julgamento do» seguintes CM-
bargos: 

I-'. 2886. Capitni—Embargante, J « i o 
Coci'.o; .imbargados, Lnchetto Zago & 
Fodini. Relator, o'dr. X . de Toledo.,•» 

N. 82«3. Capital—Embargante», Ado!-
pho Andreoni; embargados, Fiaccadori.C: 
flartinJIl. Relator, o 'dr . A. 1'aaüno. 

JULOAMENTOi 

Embargos 
N. 3492. Capital—Embargante*, cs 

syndico» da massa fatiida de Raymond 
Glovctti & C. ; embargado, o dr. Joio 
Baptista de Moraes, curador daa mauae 
fsliidas. Relator, o dr. JCf de Toledo. 
Rejeitaram o» embargos. Não votou, Por 
impedimento, o dr. Godoy. ' ^ 

ri. 8300. Dou» Corrcgofl—EmbargSí-
tes, o tenente-coronel Marcilfo 1'is» Sàr-
bosa e outros; enibaMiio, o '-neate-' : 
ronei Francisco de Barros Galvão. He-
lator, o d iv X . de Toledo. Rejeit 
o» embargo!. 

N. 3448. Araraqnara—Embargii i^, 
João Soares de Arruda e sons filho«; Em-
bargado», Bezerra Paes ft C. Re1at >f, 
o dr. P . Lima. Rejeitaram o» embar-
go». Embargos de declaração, 

N. 2789. Amparo—Embargante, ía-
ribio de Morae» Teixeira; embargafo«, 
Antonio Luiz Simões a Alfredo Montene-
gro. Relator, o dr. M. de Godoy. Fai 
concedida a dispensa da revislo, para 
julgamento na l ' sesslo. 

Appellações citeis 
N. 3*303. Capital—Appellaate, Savj 

Pepe «acceitor de 8»v«rlo Pepa k 
ainl. Relator, o dr. Delgado. Nlo 
ram conhecimento. 

N. 3591. Capital—AppeliaaU, d . / 
sa Morbach; »ppellado», H««enclev< 
C. Relator, • dr. Saidanba. Deram 
visaata. 

N. 3619. Capital—Apseliai 
rio Barletta: appdlada, Jalio 
Abran. Relatar, o dr. A 

a ras provimeto 

P e r c o r r e a l i n l m r n n -

l i s i l u <> n o s v o v i a j n t J t o , n r . 
B a s i l a D a t l i a t n . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O T E M P O 
Boletim Metecrtiottico ga 

CommiitSo Oirr/i aphi' ca c Ceologica t 
27 DF. MAIO 

Enrometro, a 0", ás 7 
horas da manhã, 701 S mm.; 
2 horas da tarde, 701.4 
mm.; 9 horas da noite dc 
liontem, 7o2.0 mm. 

Temperatura: m í n ima , 
8': máxima, IO". 

Verto predominante, ate-
is 2 hora» da tsrde, E. 

C h u v a (em 24 lioras), 

Tempo geral: 
Coberto e, depois, claro. 

Ho je , 28 , áa 3 . 4 0 d a 

mr-di-ng-ada, & j i o r t r , 

do txoar-o e s c i i j tór io , 

o t l i o r znomot ro iua i-

cavtt 11 ' acima, do ra-

ro, a- .uo so v í r.o l ado . ' 

10— 

FOnÇA POLICIAL 
Serviço p ira hoje : 
E' superior de dia o capitão J . Luiz-

o corpo de cavollarla dará nm official 
para ajudante de dia, força par» acom-
panhar presos ao Fornm e a gnarda do 
Hospital; a 1« batalhão, «» guardas do 
Cadeia o Palacio, dou» officiae» para a 
guarnição e duas ordenança» para a se-
cretaria do commando geral; o 2o ,aguar-
da da Pollci«. 7 

0« demais 
costume. 

Tocará no Jardim da 
munira. 

corpos darão o serviço do 

Ln : a banda de 

Amanuense de dia, cabo Coelho. 
IMfórrae, 4°, 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram abati-
dos hontem 187 bovino«, 02 sninoa, 28 
ovino« a 5 vitello«. 

Inutilisados: 1 bovina, SI pulmões, 4 fi-
gado» « 5 Intestino» delgado» de bovl-
Boa; « 9 palraõea a 9 ligado* da «nínoa. 

Emblema do carimba, papagaio. 
LOTERIAS 

Betumo dot premio« da loteria da 

pitai fídaral, extrablda bontem i 

2^103. . . , 26M... l;\ 
' 40080.. 

ramos o i tOOf 

1513« 25966 34813 866Õ0 

H M H M 

m 

6." 
6 . " 
Letra» da C. de Santo» 

(1* emissão) 
Idem. IJera (1* emissão) 

n 30 diae 
Idem Idem (da 2* emiasão) 
Idem. idem (2" emissão) 

a 30 dias 
Letras da C. Municlpui 
dc 8 Carlos l"e2'»érie 

tdem ds S" »érie 
Letras da C de Campinas 
Idem, do valor de 200},. 
Letra» da C. do Capivary 
Letra» da Camara de S. 

Rita do Passa Quatro 
Idem, idem, dado 2 ' série 
Leiro» da Camara de Ca-

sa Branca 
Letras da Camara do S. 

Cruz das Palmeira» . . 
Letra» do Cornara do Rio 

Claro 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industrio,. 
Lavradores 
Constinctor e Agrícola. 
Credito Rea! curt. l iyp.. 
Idem cart comtncrcia! . 
Idem com 20 'li 
S. Paulo 
União de 8. Paulo 
Banco da Republica.. , . 
industrial Amparense.., 
Come, i. Italii.no (ncmiuat) 
Idem, idem, ao portador 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Norte de 8. Paulo... 
Agua e Luz 
Antarctlca 
E. de F. de Araraqtiara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Poulo. 
Brágantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brotas 
(com õiiití reallaados),. 

Goz do B. Paulo 
Lupton 
Mechauico 
Sorocabona c Ytuaua... 
Mogyona (d visto). 
Idem, (a 30 dias).. 
Idem, cl 40 1t a dinheiro 
Idem, C|40°/í (a 30 dias) 
Paulista 
Idem, idem (a3odias).. 
Idem, a »0 dias (á von-

tado do vendedor)... 
Idem, Idem c| 80 »1. (a dl-

nlieiro) 98$ 92$ 
Idem, idem t-,30 •/« la 30 

dias) 
Progrcdior. 
Stupakofí ; 11$ 7$ 
Telephonica 110$ 90$ 
UniâoSportlva(em üqnid. 20> 
Italibcnse., 

K0TA8 EM UEICOMELIINTO 
Por portaria n. 580, do oorranta mat, 

o segunda serçto da Alfandega foi avisa-
da tío que o delegado flacai do Tbeionro 
Federal em B. Pasto comiuunlcou, da 
accdrdo com a circular n, 1, de 10 da 
meam« mu , da caixa da «mortisaçlo, 
que a janta administrativa daquelia re-
partição, em »estio da 25 da Mvambro 
proxuno pastado, reaolvaa prorogtr até 
a dia 30 de junbo do anua vlndoaro 
irazo para o recolhimento d«« notas d« 
00*000 da 6* estampa, SOO*. 100$ e 

G0$0Õ0 da 7* («tampa a 200$ a 
da 8* eatámpa, toda» constante» do «dl 
tal de 7 de juubo do corrente anno, da-
quelia repartição, aui qua caUo incluídos 
o» bilhete» d» Banco«. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

mo, 27—S-1908 

Entrai*» o» vapore» Orcana e Magda-
iena, procedente« do Rio da Prata. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOI.IS ESPERADO» IVO D I« 

Bremen e esc»., //alie 
1'ortoa do uorte, Satelliti 
Génova e uca. , Ré Vmberto 
Hambnrgo a esca., Prins Waldemar 
Hamburgo a cac«., Pernambuco 
Napole» e eac» , Argentino 
Londre» a eao., Fia.cntatt 

Junho: 
Rordéoa e e»cs Cordilltre 
Liverpool a esc»., Oiatia 

o da Prata, Mafellan 
o da Prata, Ligaria 

Santo», Argentina 
Liverpool e eac»., Titian 
Génova a etc*., La* Palmai 
Bremen e eses, índia 
Nova Zelandia, Atkenic 
Rio da Prata, Vanube 

VAPORE» A «AJUR DO MO 

Rio da Prat», Argentina 
MojsoriS e esc», Mqroim 
Portos do Norte, Bragança 

Junbo: 

AXTOKÍO NOI,T,IARD, ex-profog. 

« o r d a F »cola d « M a s s a g e m ,|e 

Pnr l i i . R u a d o » OuyRnaums , n 94 

DR. DlífO BUENO-reabr« m , W r ( 

ptorlo de advocacia á trave«sa o»«,; 

O DB. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tara «eu cacripUrio da advocacia' t 

raa d* Commercio, a, 48, da» 12 Ù 
S du tarda. 

DB. CARLOS A. G. KNÜPPÊÚT 
advogada, e • aolicitador Alvaro t ' 
Schmidt—Eacriptorio, ma do Quartel i 
da t áa 8 da tarde, Incumbam-«« de'to-

rn aecodaa da sui t proL_ 
qualquer instancia, perante quali 
r.o, na lonurca da capital a no 

oe», eia 
ucr jab 
int. rlor, ' 

OS ADV00AD08—Antonio Ribeiro d.» 
Santoa, Estevam da Almeida, Oabriel Ri. 
beiro doa Sautoa, Oscar Moreira, mudt-
ram sen eteriptorio da rua de S. B-nta, 
n. 26 A, para a mesma roa, a . 57 

DR JOSE" TORRE« DE OLlVEIll 
ADveoADo — Incumbe-ao de eerviç.,i i14 

capital a no interior, em primeira e v-. 
gnnda Iiutancia, Eacnp.—roa da 8. l!.-u-
to, n. 12. Be»ld.—rua de 8. Jo lo j i . 133, 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
AcctHla cantas em 1* a kistancias « 
no Interior do E»tado. Eaeriptorlo, rn| 
de 8. Bruto, 18, «obrada. Beddaacia, r a 
Galvto Bneno. 33. 

D e n t i a t a s 

COACnMAN — Dentista — Rua Direi. 
la, n. 6 . 

A. BRAeNDAO, cirurgião deutUta _ 
Avenida Rangel Peatana, 131, em frente 
ao Grupo EacoUr. O» trabalhe» «oruta-
do» neste conaultorlo aerto garantido» 
por vario» anno» « por preço» sem coin-
petencia. 

Rio da Prata, CoriUlir»., 
Portos do Pacifico, Oraria 

York, Bgrei 
e e»c» 

Bremen o esc»., 
Hamburgo « eac« 

Nova/K 
Bordíoi 
Kivei-pe 

rei/c. , Mt 'a gel Ian, (S ha.) . 
pool e esc«., Ligaria üitt -
largo « eac» , A n 

Génova e escj,, Ri Umberto 
'Ittenberg 

Argentin» 

320$ 30õ$ 
80$ 

70Ç 4ÕS 

90S 87Ï 
45$ 

2103 

II
I 

ao
s
 

— 220$ 
65 i 

— 
ms 

15$ 

- 605 

115$ 
70$ 
87» 

2.Î3S 
2MÇ 
102.5 

2318 
232$ 
'.»«300 

2108 211$ 

Londre« e esc»., Athcnio., 
Southamptou a cac»., Danabe 

VAPOLLES ESPEBADO» EH 8AKT0S 

Rio da Prata. Argentina 
Génova Ri Umberto 

Em junho: 
Buenos-AIrc», MagcUan 
Buenoa-Alre», Antonina 
Southampton, Cinde 
Génova, Las Palmas 

V A r O U E » A SABIS DE SANTOS 

Napole» e e»c., Argentina 
Nova-York, Bfrron 

Em junbo : 
Bordcoj, ílajellan 
Hamburgo, Argentina 
Genov«, Re 1'mbertu 
Napole» e cso., Antonina 
Bucnoa-AireJ, Clyde 
Hamburgo o cac,, Cordoba 
lismburgo o esc., ,S. Nicola? 

PREÇOS DOS OEKEROJ 

(Mercado 2S de Mar ao I 
Assacar, tilo 
Arroz Japão, aacca. 

• Carolina • 
• Iguapé » 

Alho», restea 
Bttata» 50 litro» 

doce», 50 litro».. 
Lombo, klio 
Leitão, nm 
Milho, 50 litro» 
Ovo», dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litro» 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Bunlia em rama, kilo 
Cebolas, kilo 
Carás, 50 litros 

8eme secca, kilo 

orno do porco, kilo 
Oarno de carneiro,-kilo... 
Carno verde, kilo . 
Farinha de mandioca, 50ls.. 
Farinha de milho, 53 litros. 
Feijão, 60 litros 
Gailinha, uina 
Pato, um 
Perú, um 
Frango, um... 
Carno do porco, salgada. 

DENTISTA. - O cirurgião dentista A. 
Cattcllo faz qualquer trabalho do» maia 
aperféiçAadoa e modarnoa da aua pro-
fissão, por preço« muitíssimo raaSavei». Acctita pagamento em prestaçies, /ire-riem ente contrariadas. —Gabinete 1 » 
tidci.ria, rua Direita, n. SO-B. • 

B e c ç â k o 1 1 v r e 

A o s coraçSss c a r i d o s o s 

O» moradores da raa Monta de Ouro, 
bai l io da Bella Vista, deaejaodo can. «, «jesejaod: 
strufr urna Capella á S»nta C r u daquel-
ia rua, atd hoje abandonada, pedem ao 

obnlo, afim 
soa missão 

publico caritativo qualquer 
ae poderem desempenhar a 
ca ridos: 

Qualquer donativo poderl »er enlregiis 
na referida raa a qualquer do» membr.l 

ongariadora abaixo us-i-da commisaão 
giiada. 

•Tosi MCKDICIIÍI 
ANTONIO MAITBOIIOCCO 

D. FKRNANDE» DA SlLVl 
FBAITCISCO VALIIAVÄ 

r». — ra.8600 
228000 
178000 
268000 
18000 

48000 r.mo 
S8600 
lîâdO 

7Ç000 
38000 
18300 
38500" 

10$09ö 128000 
28500 
18300 
lfrSOO 
8700 

88500 
18000 
18300 
18800 

ÍOOO 18000 
08000 

18000 68000 
S8000 108000 
18300 28000 

2»000 

128000 M8OÖ0 
18000 
18200 

LETRAS HYPOTHEC ARI AS 

B. Credito Real de 6 'I, 
Idem de 6 «í. a 30 dias. 
Idem 8 'li 
id cm do 8 % a 80 diss. 
Banco União do S. Paulo. 

39* 
39S500 
5li$500 

51« 
OOS 

DEBENTÜHES 

861500 
87S500 
49$500 

51$ 
52$ 

C5$ 

Companhia União Soro-
cobano (1* sério) 

Idem, idem da C. Ytnana 

VENDAS REALI8ADAS HONTEM 

92 r.cçSes da Comp. Paulista a 245S 
O idem idem a 245S 

310 idem Idem a 2485 
ICO acç-jcH da Comp. Mogjana a 232$ 
100 idem idem a 232$ 
31-idem idem a 232$ 
40 ncçõe» da' Comp. Pauliita a 2 i5S 
17 acçõc» da Comp. Mogyanaa 232$ 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Está como Inspector do me» do moio 

o er. Augusto 3 . de Carvalho Rodrigues. 

fiem ncetnrno—Porte simples, até a» 
4 o 1[2. Duplo, até a» 5 hora». 

FIEÇO DO CAFÍ EU SANTO» 

A Associação Commerclal recebeu • 
seguinte telegramma: 

«AUTO», 27—A'a 12.8 O mercado abriu com procura recular . 
na bate d e 3$700. * ' 

CLTIMAS COTAÇÕES NA BOUA DO BIO, 
MO DIA 25 

Fandoa públicos: 

Garaea de G •/. 
Emp." de 1895 

da 1896 (nom.) 
• de 1897 , 
• de 1897 (nom.). 
• Municipal 
• » (nom.) 

inaeripç5e»de J ' i , . 

E , tad; da i í l L ^ 

Idem idem, (BMB.). . . . 
Eatado do EUo 
Idem, nominativa« 
Empréstimo da 1868. 
Maakí p«l da Potropoîia. 
ApoUca Eat Eap. Santa A citei if bexcoi. 
C m m t t i l i l 

airifc 

rends. 

E X P E D I E N T E 
Toda o correspondência deve «er diri-

gida directamente ao seu dlrecior-geren-
tesr. F. P . Chove».— CoSia F .—S. Paulo. 

Para aununclo» e osslgnolnra» o publi-
co deverá entendor-a» com o administra-
dor ar. Antonio- da Rocha Iíiboiro 
Todo» o» pagamentos díverSo ser fei-
to» mediante recibo passtdo pelo meanio, 
em competente talão. 

A G E N C I A O E K A X . 
DAS 

Loterias da Capital Federal 
39—Rn a Direita—39 

Julio Antunes de Abreu 

O c p a i s d ' a m a n I i 3 

Cachado, 30 <3.8 maio do 1903 
As 3 nOHAS DA TABDB 

5 0 : o o o $ o a # 
Esta premio tem »Ido vendido iannmc-

r»a veze» no varejo desta importante 
agencia. 

A preferencia nora a compra de bilhe-
tes desta O r a n d e L o t e r i a devo s r 
dada, por todos o» motivos, o esta anti-
ga e ocreditada 

AGENCIA ÜERAL 

] \U K casa quo vendeu no f]|'IÍI I 

m i v n 8 e u importanto varejo, U l U v i l 

por tre» vtic», ein bllhotc inteiro, o im-

portante premio de SOO c on t a s 

O» pedido» serão satisfeito» com a ma-

xime pontualidade o devtm «er dirigiiai 

. AO A 0 ENTE GERAI, 

J u l i o A n t u n e s t i o A f i r e i i 

39-Raa Direita-ti) 
Calia do correio, 77—8. PanlA 

Peitoral 
de florrs de aroeira, antigo e matam ia 
preparado de eífeito garantido na» affee'- ( 

çõe» do» tias reaplrotoiia», como cotar-
rho pulmonar, agudo on cbronico, bron-
chites, coqueluche; asthma o tosse no-
cturna. 

B n i ne i—S . F o. t i lo (in) 

A V I S O S E S P E G S A E S 

U e c U o o a 

DR. QUEIROZ MATTÖSO Clinica-
módica, especialmente cie creanras. Ha-
sidencla, .alameda do Triumplio, 24. Te-
lephone, 3«. Consultório, raa do S. Ben 
to, 51, sala n, 8 ; de meio-dia i 1 hora 

da tarde. 

MOLÉSTIAS DAS CREANCAS - Dr. 
Monteiro Vianna, especialista, com prati 
ça do« principie» liotpilae« da Frunça, 
Italia, Áustria, Ailemanha e Inglaterra. 
Residcucla, rua ílaria Thercza. í l . Tele 
phone, 60. Ccnsnltorio: rua 8. Bento, 
57. Telephone. Gí>8; de 12 da 3. 

DR. J . ALVES DE LIMA—da Univer 
»idade de Pari», cirurgião da Benoficen 
da Portngueza e da Santa Ca»i.—Esps 
cialidtde: moléstia» da aonhoraa, dai 
via» urinaria» o partos.— Resid.: largo 
do» Guayanazes, 3. Consult. : rua São 
Bento. 26-A (da» 32 ns 2). Telep., 801 

DR. AZUIiEM FURTADO-Clinica me-
dica, com e»pecl»lidade— moléstia» do co-
ração o dos pulmões. Retidencia, rua da 
Llberdado, 1ÔK. Telephone, 82. 

DR. CAMPOS SEABRA, medico e ope-
rador—Con»nltorlo, rua 8. Bento. 51, eo-
brado. Consulta» : de i 4« 8 da tarde. 
Residencia, rua Bar»o de Itapetlninga, 73. 
Attende a chamado» a qnalqner hora. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consnltorlo, nia 15 da Novembro, 22— 
Consultas, da» 12 i» 2 da tarda. Rctlden-
da, raa da Liberdade. 57. 

Dit. IGNACIO MARCONDES REZEN-
DE, medico, operador—Parto», moloaUa» 
de senhoras o operares : moleatiaa vene-
rea» e »yphllitices-jleaidencla, raa Con-
«Iheiro Nebits, n. 35 ; consultoria, roa 
da Bía-\l»ta, n. 41 (I áa 3 horae). Te-
lephono n. 195, 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA-Cllnl-
f» medica, com e»pecialidada : febre« « 
tuberculide. Reaidenda, rua Barfo de 
Campina^ 31. Conaultorio, raa de 8 . 
Bento, 45. Contultas : de 1 da 1 hora» 

DR ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tuidade de Medicina da Pari». Clinica 
medica, com cipeciaíidade — Baphiüt t i* feile. Cqnsnltorio: raa da 
8. Bepto, O , de 11« 8 hora« Beat-

' s » r " ' V e r i d i l l l M ' n - Telepbo-

D R VIRIATO BRANDÃO. -Clinica 
dico-cirwglca e eapeclahaei^a meleatlaa 

DB ADRIANO DE BARBOS, eurif iA 
»»H-A-CoMaltorio : n u do Commercio, 

ma Yp i ru ta . — f « a l i « 3. 

- Äfr. . ' • • .. - - . , ... 

mÊÊÉËimÊÉÊâMÊÊi~^ ...... 

SlãTOM 
Eupéptico Carminativo 

de GRANADO 
Recommendado na dyspepu l a , 

i i w s e » « , i n f i ammaçCes dos 
i n t e s t i n o s , aomno lena i a , per-
tur i iaçt íes d igest ivas . 

GnAMADO a C. , rna 1* de Mar-
ço, 12 — Rio de Janeiro, e nos 
principaea pliarmarla» o drogarias 

r c - ' I 
Phosphoros marca «01ho > 

AVISO AO COJIMr.UCIO DO i irrui ioa 
DO» ESTABOa 

Tendo chegado ao coubeclmento do 
abaixo-oaslguado qna alguns negociantes 
aviadores das principaea praça» do Bra-
»il ccitamaui informar aoa seu» fregn» 
te» do interior, quo lhe» pedem du pre-
ferencia phosphoros marca -Olho», qne 
esta fabrica j i nJo cilate mais ou quo 
nílo ha no mercado phosphoros dessa 
marco, c isto com o fito do dor sahida a 
outras marcas, que compram ainda mais 
em conta e qne ainda alcançam vendei 
ao preço por quo BB vondo A marca 
«Ollio*, pelo presente avl»o previne ao 
cotnmercio cm geral qne a »ua fabri i 
iiuiica deixou de funecionor desde qn« 
foi estabelecida e que caU sempre opi-a-
relhada a dar v»»lo a qualquer pediJ 
por mai» importante quo seja. 

' " ' >, 24 da março do 1903. Rio de Jtneiro, 

proprietário da 
marca «Olho*. 

Virron ia tMiuuo iu , 

fabrica de phoaplioroi 

(4" 5*aab.j 

Dôres da gotia 
A golta faz soffrer muito, so-

bretudo quando dá nas articula-
~ões. São então latejos atrozes, 
)s musculòs se apertam, os ner-

vos soffrera, impossível é dor-
mir. Neste caso, aeonsellian.-'3 
tomar Xarope de Follet. 

Com effeito, o uso do Xarop« 
de Follet, na dóse de uma ou 
duas colheres, das de sopa, basta 
para entorpecer em poucos mi* 
nulos qualquer dôr, por mais 
violenta e mais intolerável qua 
seja, e dá multas horas de re-
pouso, de somuo e de bem estar. 

As pessoas grandes podem to-
mar até 3 colheres, das de sopa, 
nas 24 horas, som inconvénient® 
algum. Para a» creançaa bastam 
so 3 colheres, das de chá. Toma-
se um gole de agua por cima, 
para tirar o gosto um pouco aer* 
do Xarope. 

A' venda em todas as pUarma-
ciag. Deposito geral : 19, rua Ja-
cob, Paris, e Kio da Janeiro. 

P r o d u c t o f ab r i c ado n o I .abora-

t o r i o d a casa L . F rè res , (A . Chain-

>lgny * C., sufcessores), no BW 
le J a n e i r o , pe io p l i a rmaceu t i co 

da mesma ea»a em Pari», form«' 
d o na Esco l a S u o e r i o r d e P i a r » 

m a c i a d e P a r i » 

„ íV-, . 



Sizões ou maleitas 
Febres Palustres e Intermittentes 

V E T O A X . O U * 

ti», por lwOÕe (Vil c o i ü * quinhentas 
• i f rd»): utaa pequena e M 4« morri», 
por 4004 (atulrooento» « a réis); e m ti 
machinal S 3 lifiÔOf (d* conto • q » I 
nhaatoamu réU). CaM»|e»; ceft mil ca-
fíelro», bou, por 80;000i (oltint* contul 
d» rüt); cincoenta mil p i t de café, em 
Mtad» regular, por 25:000» (vüite * cin-
co contou de réu; quarenta mil pia 4' 
café, da quatro annoi a oito a qua tom»-, 
fam goada, par 10:01X4 (d«eae[s ca ato» 
ie teu); traio mil cafeeiro) por a.ifOOÍ 
(trat conto» a novecentos mil rtl»); dn-
ccenta mil pé» da faíéelros velho» faliu-
doa, por 10:000» (iã contos T i His). 
1'ructoí pendent»»: O» ffuctoe pendentes 
doa cafeeiros áfalladol ato dezeaslj mil 
alqueires, por 34iQOOe (vinte J lustro 
c«nt«l da réis). Terra< i dweutò» ílouet-
res do tetT" idp'Tjofft, p » 40:000* 
(qttarenta ceftloi riíjs); eijn alqueires 
di terra» Inferlerd, por 8;OOOS (alto con-
io» da r<U); aatant» « onto a)4»èireè da 
«errado, por 8:8309 (troa Contos oitocen-
tos e clacoeat» mil féis}; partes do tsr-
raa na faienda pro-índlvUo, .Itararé- a 
•nneiaa l fazeída .Salto», por 3.000« 

tu tê conto» do réu}, eõftlí» tn'Jo 
2Ã0:64Q®00O (duzeítoa a clnçoenU o po-
te custe* Mtocantoa a atureit» mi) réla). 
E, qaem no» tneamos quUer l í íMr , com-
pareça no t o m , dia • hora aflíM decla-
rado». K, para conatar, se passou o 

Íiresmte, e mais don» de eílial teOr, que 
erSo inillcSÍôs pela tmprmsa a «ftixa-

doa rto l o « r da coatüih». Belém do De«-
Câlvedo, 10 da maio c)í 100». E eu, 
Jayme Klboiro. escrlvié, o eicreVI. — JoSi' Coelho dl Oliveira. — £»t»va a 
gula dos emolument»» ao M. jult a oito-
centos réla do eelfcs do Estado, devida-
mente InuílIiaadoa.tfaiU inala o dOli té. 
Belém do Daacalvád». l6 do ipalo de 
1903. E co, JatiÃ» Ribeira, êaalvlo, o 
escrevi e asslgno.—Jayaio Ribeiro. 28 

4 HW preparada espacial, Indicado pira devolver 4 b«rW | to» c|batt*ajtof*a 

a debois, cír, lolieu a a vitalidade d» juventude, sem t|»glr 4 

cutis Etta lacoul pararei composição nlo é uma tialnre, seelo j t n á f l f V ' « 

perfume, quo nio tinge a roupa nem a cutis, sendo o «en uso f a c i f j n H f ò t t b . 

Este agua meroe aob o bulbo capillar em modo "ffloai o subní lo is í r íSW^lá 

trlaicnto secessarlo para desenvolver-lhe a c6r natural, facilitando fji$ 

flexibilidade, laorbidei c paraado a qnéda Limpa pfOmptameSte a " ^ W j O T 

a caspa, (l) 

Uma só garrafa chega para côrtíft* 
guirem um effeito surprehendeute 

AGENTE DEPOSITÁRIO 

«x-profo». 
' « « c m , M« 
8ZBB, 11.94, 

•a aeu OH.,). 
w da Mi. ia, 

HA BUENO 
advocacia | 
das 12 t . 

t PREFABADA8 PELO 

Pharmaoeutfôo A b r e u ( S o b r l t t h f t 
le Souza Silvera & O.—P. Vaz de Almol-
írez Mallet ft O.—Pharmacia Castor. 9 em 
pharmaclas « drogarias dost« capital e do 

V «.* 5-' 

c » u a , a $ 5 o o 

CNÜFPELM, 
Alfaro A 
Quartel, » 

Mn-se de t> 
oflaaOes, , „ 
luakucr ju|. 
no inl iiiir, 

Ribeiro do« 
«abrlel RÏ 

eira, muda-
o S. Beni» 

Holenberg Baapala 
Rrnaata Cotrim 

I n t e r i o r . 

ri* 4a 1Mb ». M. frta» OwU 
noa «offrlmanto» da denilnto du caran-
fabricante, F DUTRA, rua Vieira do 

. . . . . A O 

Peitoral 
de flofM de ardelra, angico a ttntemba 
preparado de efraito garantido nas aífeo-
çflea da» \laa respiratórias, coigo catar-
rhs pulmonar agudo ou cUrenlçô, bron-
cb^s, caqoelucbe, ostbma » to'f«; 

• a x u a l — I . í a u i o (a) 

receitam a MATRICARIA, da P . OUTRA, 
cai e attestam a sua atticacla. Inventor o 
Carvalho, 10-8. PAULO. Largo 8. Bento, 3—S. PAULO 

Companhia Mogyana &• 
letradas da Ferro e Naregagâo 

ISSIUnLÍA OÉBil onCIÜABIA 
De ordem da directoria convido o« ars. 

accionistas a ae reunirem em assemblt» 
feral ordinária, np dia 21 de lunbo pro-
limo fuloro, ao meio dia, neata escripto-
rio cenltal, anm de deliberarem sobra a 
oalanço e conta» referentes ao anno de 
Í0O2 e o parecer do conaelho fiscal, a 
lambem para elegerem os membro» do 
mesmo conselho, que terto de JetVlr ao 
corrente exercício. 

§
Ficam A disposição dossrs, accionistas, 

neste eacriptorio, os documento» cphsUn-
t t i do art. 32 JoJ estatutos da Campa-

Criptorio Central da Oampanhla Mo-
a da Estradas d» I W e Navega-
mptnaa. 20 de mal« d» J903.—Car-ff- Oéblit, cljef« do' eacrip^rio 

I **' ¥ ' ' • 1 , 

Vinho lodotannlco 
phoaphatado e glycorlnado 

®í OBANADO 
Excejlcnto apperltivo. tonico a 

reconstituinte. Recommendado noa 

» ^ " r iW i i l l ' r 

A sua proprietária commuulcaquo coo-
tittúa recebendo hospedes e pensionistas, 
lBtarnoe e externos, pelos preços eogaintea; 

O l a r i a 8 $ 

P e n s ã o i n t e r n a d e s d e ( 8 0 9 
P e n s f i o e x t e r n a 1 0 0 9 
Outrosim, çomniunica quo poesue «ma ex 

cellente adega com vinho desde 2 S000 a gar-
rafa. 

Garante a bôa onlem e asseio,para o quo 
se acha sob a sua immediata gerencia a di-
recção d a casa. (...) 

(Esplerada pela Companhia \aeional de Loterias dos Estados) 

Pera conhecimento do publico e dosnosfos agentes m lu-
terisr, dair.es em seguida a ordem das extracçõos do m a i o 
d e I 9C3| chamando euu eapecial atteaç>o para o» no voa 
e niagniíicos planos: 

8 i O O O $ por 800 rs.—em 30 

I 2 i 0 0 0 9 por 750 ra.—em 29 
Noe preços dos bilhetes i* está iacluido o sello da consumo. 
Touca '.8 bilhetes slu divididos em fra>:c. j de lóu o HO rs. 

Grande Loteria Esperança 
S E M EOKJALt 

COMEMORATIVA DA QUEDA DA BASTILHA 
H ã o h a b i l h e t o s b r a n c o s I 

10®.000 BILHETES COM 109.U09 PBSMiOSi! 
C x t r a o ç & o < m 1 4 o p j u l h o <le 1 U 0 3 

PBEMIOS INTEGKAE8 DE 

cardus benediotua 
Dl OIUM1DO 

Podero«o medicamento nW af-

fccí«ea a fudHa oa e hMUeas 

de« orgaina rei pira tor los, bron-

óhite» ohroaloaa, tassa n -

balda, ctoMTO» de aasgtia, 

dantlata -
em frciiio 

>a exiu-uta-
garantidos 
I sem com-

ILUâA-SE um quarto bem mobiliado, 
«com pensão, por 1104000 por mar, ou 
U m lala e ura qnarto, proprio para i! 
matos ou caaal, por 130(000. Rua 91o 
Jato, 188, ysqgtna da rna Aarora. B-l 

bXTEMfATO da rua do Carmo, 33-Ò, 
Udos Innloa Maristas. Solida instrucrilo 
cbfutL primaria a aecnndarla. Etaaca 
ae preparatórios Recebe extefuoa o melo 

Irntlsta A. 
> doa mais 
I n a pro-
nadareis, ifíto, pre-met» t ia. 

Oharutos Havana 
Cbcyou grande remeisa dos melborea 

fabricantes de Havana. Preço excepcio-
nal. 
30—6 KcnEs, nrA DIBEIJA. 50. 

B I O D E J A N E I R O 

E m P a r l a i Casa de compras : 
R u a K a i a g p f l n , 1 9 

I m p o r t a e S e directa das ffrincipaea pravas da Eu-
ropa e Estados Unidos da America doNorta : 

Drogaria em geral. V i d r o s p a r n phainaclas fite. Compoteiras de vidro para pharmacius « 
confeitaria«. AcecHSorlos p a r a { i l i a m a e i a s e l a -

boratórios. Cânulas d e v i d r o , t o d o » o« s i s -

temas. Potes do barro, louça e porcellana, c o i » 

Ou «em tampa. Seringas «Io goiniua. Seringas 
para injrcções hypoderinicas. T u n d a s , m o í a s 

elaoUeas e cintas hypoga&tricos. 

Depositários doa prodv.cto? antiaepticos para 
usos cirúrgicos do acreditado e estimado auetor— 
L e c l e r e — para cuja casa acccitam encommoudaa 
directas. 

Agentes directos da casa Vial (Rigaud & Cler-
mont), para a qual acceitam enciommecdas directas. 

KEOOCIO—Vande-se nm do seccosorno-
ialhado», á ma do TUeatro.6-0, com uu-
mtrosa fregueila. ti— 1 

SA R A É I C T E Este prodigioso 
A P U H C I E sabonete, appro-

nlFfiER va(<0 pela Ia,fc' 
T Geral dc 

Bygiena, fU deaapparecer em poucos 

dias as manchas do rosto, capinhas, pau 

nos, sardas, cupa, empigeua, d^rtbros, 

erupções estanea», signae» da bexigas, 

brotoejas etc., tornando a peí[e agrada-

velmente Tresca e asietinada, fízeíido es-

pargir o mais «nave aroma, d^ndo-lba 

belleza, attractivos « encantas. As mies 

do familia derem de preírteucia asar 

eato prodiogo sabonete para lavagem dos 

filhinhos, porque, além das propriedades 

acima enumeradas, 6 nm seguro preserva-

tivo de todas as moléstias contagiosas e 

epldcmlcas. Preço de dúzia: 143 I nm, 

caixa de 3, 4-SOOO. Vende-se nes 

prlnclpaes casas; unieoa agentes cm Sao 

Paulo—Baruel & C., rua. D ire i ta , 1. 
0"-sab.S* 

VI.MIO RECOSSTITCBTE S 

Cjpaes pbarmacil 
Aoeitíluias bontcin uo grupo. 

I Content 
Resultado de hontem: ! Dezerii . 7 Ü 0 de NOZ de ZOLA 

< • G R A N A D O 

Hedtcaelo soberana oa aen-
rasthe&la, tosse nervosa, da-
px-eaaH* mnaotuar consecutiva 
u v â ã a s , t rabalhos Intel-
I i o n a e s ou ezooaao de qnnl-
qtler uatnreza . 

ORANAPO & C.. roa 1* de 
Mar{o,12—Rio de Janeiro, a noa 
prlnclpaes pharmaclas e droga-
rias. 

pedem ao 
íbnlo, a fim 
•na missão 

7,cCO Mollo 
r enlrepn 
I membr.l 
alxo as-i-

j . õ t ) i Y ü 4 « n i i u ü i r u i i a n ü u i ü 

d: Z iAQASSS , Ph" em r ^ W à u * 

Apfrtiad.í poU imll it Ei, VJutir;* 

Í
P o p u l f f h a 3 0 n i & o a l ' 
e o u n i w p rçpa f t üo 
com a verrlftdBiraSel» 
v a d e P i r j h M í O , ox-
trajiida (55To vapúr 
(fâtma, I ò o t depotsdô 
cortaíTa a arvore .Cura 
os d e f l u x o s r e b e l -
d e s , a t o s s e , 69 
t j r l p pea , c a t a r r h o s , 

b r o n c h i t e a , m o l é s t i a s d á 
g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 

Km PAMS, 8, Rn» Vivlenut, 
a y» prlaç,,.»«« rbvm«clal. _ 

onorreo 
DA SlLVI 

«Avé 

e d e r a i 

Csmpanbla Bamal Ferreo Campineiro 
AVISO 

I'revlue-so ao publico qne a taxa cam-
bial a vigorar no mez do junho proximo 
fntnro r de 13 d. por IS ríls, ou mais 
35 nos pregos das tabellaa 3 d 16, 
com cxcepçilo das tabellas-cafiS, 4e5, qne 
nio tem cambio e sal nlais 21 °;a-da ta-
bella 4 A. 

A taxa eambial na linha Fnnilenae é a 
mesma do Ramal Ferreo, couj excepçio 
de oaM, aguardente, tabella» 3, 3-A, 8-B, 
4 e 5, que nlo tSm cambio. 

Campinas, 20 de maio de 1003. 
AIÍBEDO B. DA SELVA OUVEIBA, 

10—7 Inspector gerai 

o InriU"!.". 
mportRiitf 

de billiff. 
devo Sff 
esta aiiti-

Usando estaa Loções, a cara 
6 infallivcl da caspa e queda doa 
cabellcs, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

MAGNESIA FLUIDA 
DE GRANADO 

Representante em S. Paulo : 

J , D . B i o a i n o 

3—RUA DA CAIXA D ' A G ' J A - 3 

o, o lm-
intos 
om a ma. 
dirigi hl Efflcaa aobre a miicosa gaslro-

intestinal, regularia», a dlgaatSo, 
6 áupor i t i va a l igreiramoat^ 
l aza t lva . 

GRANADO & C.. Rna 1» de 
Março, 13, Rio de Janeiro, e nas 
principies pharmaciaa e drogarias. 

ihtü i anü-oßlitdloo ptapaía-
lo no institute ierunitbarap'co da 
j. Paulo, contra aa raór^xluraa 
la caaearal, jararaca, jaraHteaati 

í A Emulsão de Scott com S 

]! suas inimitáveis proprieda-f 

11 dc3, universalmente reco» f 

; ; nheeidas, como medicina e | 

I alimento, composto de oleo i ! 

de fígado de bacaHiao com ; ; 

hypophosphitos de cal ei» 

soda, 6 um excellente pre- ! ! 

parado, bom de tomar e de | j 

gosto#agradavel, restitue a ; ; 

v belleza, alimpa e enriquece ! ! 

£ o sangue, cura a tosse, 6 
! indicada com efficacia na j I 

!

• escrophulose, raebitismo, ; ; 

lymphatismo, tuberculose, i 

moléstias dos orgãos respi- ; 

S ratorios e em diversos es- ' ! 

Îlados asthcnicos, muito;; 

mais facilmente acceita pe» i i 

i los doentes, do que as ou-1 | 
| trás emulsões, sendo ainda ! ! 
i <1 

? um poderoso tonico pulmo» ; ; 
î nar ; razão porque a i i 

breu 
DEPOSITO E FABRICA 6 o maia energlco debeilador das tosses 

agndas e ebronleas, asthmas, coqueluches, 
affeeç3es pulmonares etc. Exija-so nos 
rotnlöa a (Irma do 3. Soares. 

3 • a* o sabj. Xarope de Ichfhiol 
OS GRANADO 

G h s s a r a 
Vende-se Qma iluda ehacara, a poqne-

na distancia desta capital, bem p,acta ia 
com bastantes (roctas e bóa casa para 
moradia, logar alto e anu.lavei; pre -o 
bi-ratisai no. Inlorma-se na ladeira <lo 
Carmo, n. 1-A. 10—b 

untam a 
ias affec 
o calar-
:o, bruu-
loajo no-

Sobre quéda—cottce 
Além do commerclo e da Iavoara estar 

ejtrctnchando, por cansa da terrível cri-
se, vem agora o inverno enchendo de In-
fluenza. por toda a parta, obrigando 
fetos a Comprar as -Pllnlaa Sudoríficas-
de Lnla Carlos, unlco remedio seguro 
Jara a» constipações, defluxo oa infmen-

com febres a dores por todo o 

As pílulas, e todos oi preparados dc 
Luiz Carlos, vendem-se na Drogaria Ba-
íael & 0. , na «asa Lebre, Irmlo í . Mello, 
6 cm todas aa pliarmaciis o drogarias, e 
ílt Santos, na Pharmacia Colombo. 8—b 

Importadora da perfumarias 
Rua de Sao Bento. 34 

9 . FÄ ' JLO 

0 melhor medicamento atri hoje conhe-
cido, para a cura daa molcsti i'<a polia, 
eryaipelas branco», peruas incha-
das, Ijmphatltes, clepiiantiases, etc. 

G K A N A S O b C . 
I l u a 1 ° d e S l a n . ' O , 11. 1 2 

Rio de Janeiro 
B nas principaea pharmaciaa e droga-

Maravilhoso apparelho, com o qual 
qualquer pessda, sem conhecer mnai a, 
pó do executar ao plano variadíssimo re-
pertório do valsas, polkae, tchottisha, 
sonatas, operaa etc. etc. 

Acha-se á venda no antigo estabeleci-
mento de planos e mnalcas de 

E . Iievllacqna & C. 

R u a S . B e n t o , 14-A 
3-i, 

Fesla do Divino EspiritoSaoto 
Eli SAXTO AMARO 

O» tr. ns eníre Villa Mariana o Santo 
Amaro correr.to, da i:ora em hora. da 
6.50 da manliil até 6.BO da turib, c de 
f t o S horas, de 6.50 da tarde atii I0.D0 
da nolto. 3—5 

Cavados 
Tónica, ajjperitiva o anti-febril. Indi-

cada no tratamento da anemia, leuce-
mla . clo.aao e infer,;".» g'enoraliaa-
dí».3. Poderoso prnphyiatico do impa-
lnd ismo e grande regenerador na con-
valescença de enfermidades longas. 

Sranad» & C. 
H u a I 9 <lo l l n r ^ o , n . 1 2 

ItIO EE tAKEinO 

E nas principals piiarmacia» o drr)ga-
rias. 

Vendem-ae dons bonitos cavallos, vindos 
de Buenos-Aires. Para vtr e tratar, d 
ma d* Santo Amaro, 91, do meio-dia ds 
3 horas. 8—6 

TttlOB. 

Vinho de KOLA-BÂH de Orlando Rangel tento do 
;ociante» 
do Hr.i-
fregn» 

do pre-
to», qne 
on quo 

t d<-s3a 
laliida a 
da ma.» 

vender 
i marca 
vine ao 
fabri ' 

>sda <| m 
re appa-
pedid^ 

le 1003. 
jionA, 
laphoroS 
•»ab.; 

(Alcoolismo ihronioo) 
As graves leaòea do syHtcma 

oei"Vc-so o do apparel l io cir-
dio-vaaonlar. deternibiad̂ a peia 
embriagou tabitaal, deaapparat-em 
por completa com o uso deatn pro-
fiiiíios j medicamento, preparado j.e-
U piíarma eutieo 0raua : lo . 

Granado C., m i l" de mar-
co, 12. Kio do Janeiro, e nas prin-
cipacs piiarmaeias e drogaria». 

sa 

GRANADO 
Cura a syphi l ls a todas as snaa 

manifoataçaea secundarias, as 
jprodiioçSei dar throaas o can-
cerosa», bem como rlaatuiiatis-
mo e utfec;3«a gottoaaa. 

Granado St O., .rna 1" de Mar-
ço. 12 , Rio de Janeiro, » nas prin-
cipaea pharmaclas e drogarias. 

O mater ton ico restaurador da» fo rçaa—O molhor 
ton ico do sy i tema norroso cerobro-espinha l— 
O mal» poderoso antl-neurar.thenico — Tonico 
do estomago • estimulante de suas funcçâea — 
Regu lador d o coração, da elrcninção o da diuróse 

AT?aov*D» pela Directoria Geral &* Saúdo Pabiíca a adoptada 
pola CIASSE U£DlC\:Ru.ílU.V.ir.A. 

Bceonurendado no enfraqneabaento ettr>!iiu-o, «os ertades 
adjnamleos, no esgotamont* nervo >, na tumxeitage feaiiMçc 
por excesso de Irakelhi iof-iteetaaloa pbydeo), na aosraithenia, 
nas anemias • nas cbloroacj, no 4yuipl iU3tno e as escrophulose, 
aa» dyspapsisa atoaicaa o (latnfeetas e nas gj-írilgias. na 
inappeteneia Joj »r.ninieoa. escrophulesoa a tysieos. sas coasa-
leaceoçaa da mói 'íiiaa gratas eu ciironlcaa, alterando profacila-
meata r. anttiçúc. . 

Como medleamanto euthenfee, qas t , esp<v:f.no da excitacio 
vital em todas as snas minlfoilac»"!, e Vin l to d e Kola-
B à n dc Or lando Range l axcree aobre todo o organismo 
una ac^is toalea geral; combate a proat.içEo phj-alea. carto 
desanimo; activa as funcça« cerebrase, estimai» aa fua.;çüe» 
•atrltlvas e a mentia modular. 

Como preventivo nas épi cas apldemleaa a daa moléstias dos 
palies aaentes, proata ainda o Vinho de Kola-Bâh de 
Orl&nno Kang^l »«rtlços relevantes, o qse ae jiutiltea pala 
ana poderosa aeçio toalea. djraamophora e antl-doperdidora. 

v w r r r r r r r r w O capitão José Coelho ds Oliveira, Juiz 
de Direito, 3° substituto nesta comarca 
de Belém do Deacalvado, ete. 
Faço aaber aos qne o presente edita 

virem, o u delis noticias tiverem, que o 
porteiro interino dos auditorlos, José Ri-
beiro Pimentel, ha de trazer a publica pra-
ça de venda e arrematação, no dia ciuco 
(B) de junho proximo futuro, Y) meio-dia, 
na aala daa andlenclas deste Juízo, em o 
edifício da Camara Municipal, a fazenda 
denominada -Salto-, alta nesta comarca, 
dividindo com Francisco da Cunha Bneno 
e outros oondomlnoa, da fazenda da • Gra-
ma-, eom Luciano Teixeira Leite, beran-

Íl da Manoel Bibeiro de Carvalho, e com 
galar & Irmlo, com a superfície agra-

ria de novecentos e doze hectares e trin-
ta e quatro are», penhorada a Joio An-
tonio de Camargo Neve» e «us mulher, 
para pagamento aos credores hvpotheca-
rioa, <T Miquelina Picerni Denubila, 
Joio Larroca e Mlgnel Larroca, da qoan-
tia de (S4ÚI3009600) duzentos e quaren-
ta tontos trezentoe Biii e seis cenfc.s réla, 
além da pena convencionai de maia 20°/« 
sendo a sua avaliação a seguinte j Semo-
ventes; uma parelha de cavallos branco» 
velho» por (lOOfOOO) cam mil réis; trea 
tooriuhos por (BOütíOu) aeaeenta mil réia; 
sete novilhos por (S10M00) dozentoa e dez 
ml! réia; trea raeeea cora cria per (SUOtj 
dnzeate« a dez mil réla; doas vaccas sem 
eria, por (ÍOOÍOOO) cera mil réi»; »eis 
bnrroa de costeio por C900$f)00j novecen-
tos mil réia; moveu e machlalamo», om 
carro d» boi» por (100*0001 cem mil réia; 
am carretão por (1909000) cento e cin-
ceeata mil réi»; dosa carretel!«» por 
Ça»»0n0) dazentos mü réis, um siso por 
rnflVX; seaeent» mil réis, am moinho per 
(3OJ$0í)G) trezentos nrtl pOn, aarras, ver-
tical e cirrolar, per (3009000) quinhentas 
mil réla; macklnUmoa para café per réi» 
4:0009000) qnatro ceetos; am vapor de 
-orça d» oito eavaltes por '(300*000) fine» ceateede réis Caaae: u«e r m é r 
moradia o» colônia, J»r<2fl00$<*)0) doo» 
eoetaa; uma caaa de moradia aa fazenda.por 
fiQÜfOOO (am '»ato de réi«,; dezewu 
B«pee de caees para retoeoe, couatraidas 
Ie tijallea e alicerces de pedra», per 
19:200» (dezenove rei,tos a dàzer/cs mil 
réi»): qolace casa» de madeira para eeto-
aos, por taete eeete» a qaiebeo-

Arroz de Iguapé 
8DTEBI0B 

Cliegaram novas remessa» dette artigo, 
íno vendemoa a 

lwooo por sacca de 60 k». 

M O L É S T I A S 

da Boca e da G a r g a n t a 

E m u l s ã o 

d e S c o t t 
M O LEIAM 

E DEPOIS Mo SE Q0EIX3U 
Seffro de eatomag» • do« l a t ea t t nml 

qrem »to conhece o 

Elixir Cintra 
arrUfo— I colher de I em 2 h m i 

r quedo beaver também fébru. adalgb-
tra-fe, alnnltaneameate cem a MUMr Cátrn, I d dica de bl-ealphate d» qalai. 
ca cor dia. 

r lafaUvel a eira, e aqoelle qwt a í ê ficar curado nlo pagari nada pela r a a » 

D£ CHLORATO DE POTASSA 

E r>'ALCATRÃO 

Approvadan yla Junta de hygitne do Ilio-de-Janeiro 
E o remedio mnis rápido 

je efficaz que se conhece parai 
jeombater as moléstias da ! 
boca, taes como a inflamma- i 
ção tias gengivas, as aphtas, 
a seccura da lingua e do i 
paladar, o egualuiento as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc. Elias sao 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

PAR IS , 8, rue Vivienne 
E E M TODAS AS P I IAB M A C I A S 

A' Rua Brig. Tobias, 05 
15—3 

Escova e pentes 
De todas aa qnalidade». Sortimento 

Vico. Vendem-se pelo custo real, para 
hqnldsr. 
39—0 CASA NOVIS, BOA DtttElTA, 59 . 

Qsn Hypephciphiios de Cal 

e Soda 

tem sido appllcada, com grande 

, vantagem e verdadeiro succeso, 

pelos mais habilitados médicos 

brasileiros c estrangeiros; de-

vendo ser aconselhado o se« uso 

i doestes e pessoas enfraqueci-

dss, qne tirito am magnltica re-

sultado no restabelecimento de 

suas forças e nutrição, devido as 

Mas qualidades de berolco medi-

camento reconstituinte. 

Cuidado com as latsifksçie« e 

Imitações. 

SCOTT & BOWMI, OitMien, Km ] 

M." remda ou Drepries « Pfwwdefc ' 

;o, so-
-ticulít-
tro7.es, 
js ner-
5 dor-
lian.ua 

Febres Istermittentee 
Cnram-se com gr»r.do rapldei, naaa-

' - verdadeiro» licor e pílula» CAKc, 
BIS A O ; milhares de pessí»» tém »Ido. 
Itabel". ida» com este» milagrosos pre-
Í»<1 < a que chamam SANTO KE-
PlJIO I.KIftAO, como prova d» reco-

^nde-»» era toda» aa pbarmaeia». De-
«to; lirogaria Beirío—Pelota». 

•W— •••* * _ L I I IH MJ 

MOLESTUa DA riiLl.E 

feypnilla I 
' i£ants genitae» e arlnarles Jt 

VIEIRA M MELLO 1 
ISPECLAUGTA FT, 

t 'Tpbilia e a» nwieatia» M 
« t ias jer praeeasos effkaie». • 

HitHUtrt* I licUmtiirít 
s r i w i m i M |Alara«4aaiettr,l0tl 

n ftkpitaae, a. itO (ml I 

Para garant ia eiija-ae sempre a Irma e o nome de ORIAITDO 
BANHEI, pcrqae existem i.Ulaçües e kolas qse nio possnem 
aa vlruda» nem es principes mediesmontosos da kola verda-
deira, a naiea qas antra esw p r e p a r a d e Orlando Bangel. 

Deporit) Settl: ROA GONÇALVES BIAS, 4 1 — U * l um : 
Carop» 
ia ou 
, basta 
os mi ' 

ntaií 
Ol q u i 
le re-
estar, 

im to-
sopíi, 

n ion te 
aslant 
roma-
cima, 

O aera 

H o v e l » 

Eotrafira-ee movei» por preço» eora-
modos. Tratar á ladeira do Carmo, a. 
1-A, rabrica n deposito de sat»4e», da 
Joio & C. Tekpbeae, 377. 

3"-4*-eab. 10-4 

srni.1-
aa Ja-

ibora-

.lliam-
O Ki" 
eutlco 
o r m « ' 
Phar-

• nwithrta aHqtiMar « 
ET" d- perfamaria» FTI 

nSo fa* qaevtüo 
do qne Itr. qoeetao i 
«fft»a». Ca** Ninei 



nan« 
«os mt 
de dsi 

O Ba 
mm be 
estável 
tflpt« 
»cm I 
inalten 

Ao m 
continu 
teradoi 

A rt 
Enii 

• .too, t 

O me 
»Imo 
de bafa 

Mio 
francas 

Vond 

mlar, 

l'api 
Entr 
Balii 

rol in h • 
gentil 

t'toc 

MACHINA I D M L ; 

Para ventilar, separar e catar café, em uma só peça 
I N V E N Ç Ã O D E B E R T H O L D © X E I s I s N E R 

L i v e r p o o l , B r a s ! ! a n i l R i v e r P l a i e S f e i n s r t 
TMnTi B L a m p o r t Sa 3 3 o l t l 

•UTtgO Dl rAMAIItl» PAU n v - n n 
TITIAN, do Rio. , „ .„ 
TENNÏSON, de Santos ; ; ; ; ^ d ' i ' J Ä . 

a» Rl® . ! J | In Ih.. 

O CEI.EIÜIE VÂPOIt FaAXCBS 

KO' 
do S 1 

Vet 
Ina'.tc 

o PAtjusra 

IIA 
Irahí 
Via 

Esperado no dla 4 de junho, sahiri, depoia da indispensável demora, p 

G é n o v a o N a p o i e a 

Preços das passagens 
! • clause—Qenova e ,Na poles (135 f f , 

m m m i ï y * } A v e n i d a R a a g e ! P e s t a n a , n . 8 0 

^ g r ? J / p J U t J V I L L A E O M I P 3 M 

- RICARDO GUIMARÃES 
K o Wor te de g. P a o l o o Su l <?e Büna s : J. G a u i b o g i & c. 

A Companhia vendo passagens até Paria, nas cóndiojes j j ' a i a t «- ' 
Até Paris, ida 1* olaiia. f n * , j f j 
Idem dito, idem 2* c ia«* frj ' ao í 
Idem dito, »• dita, frs ' " J Î 
Idem dito. Ida o »olta, 1* çksas. (rj l i l 0 $ 
Idem idem, dito 2- dita, frs j j » 
Idem idom, ditj a» dita, fra , . . . , . . . , , , . i i k 

Tara paisagens e mais informados, com oi couslgiiatarbi 

A n t u n e s d o s S a u t o s & C . 

Eni b. 1'uuiu — Hua de S. Mento. 3 » . 
Uuj Sautoa - K u i 1 5 <io Vovo.-nbpa, ü ] l 

JVo Hia <io . laueíro — I tu» 1." de \I«r«», :» i . 

Vaio. 
Belen 
Dizet 
Harç< 

TOURNÉE NO BRASIL da 

Grande Companhia Italiana de operas-eomieas e operetas 
S € O G ] V A 3 [ I € L l O 

Da qnal faz parte a eminente artista 

J u a n l t a M a n y 

Proprietários: E . A l e o z e r — G . C . G i a c o b a z z i 

Cura-BO proraptamente, eein dôre sem remedio intcrno.com n 

I N J E C Ç Ã O G L Y C E Ü I N A (Mi-blenorrhagica) 

de ABBEU SOBRINHO * 
L a r g o â a L a p a , n . 7 2 _ H i o 

BARUEL ft C.—S. PAIJLO. &• 

V X B O B 
C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 

Paquebot! poste-français 

O esp lend ido paquete pasta i Grand ioso suceesso 
Récita extraordinária 

I* representação da novissima opereta em 3 actos e 4 quadros, lettra de Mauri' 
cio Ordenneat!, musica do maestro Luiz Uanne : 

NO 
Klioi 

taldesiíscíser L l o y d B r e m e n 

o vnpor aliomât» MAGELLAN 
esperado do Rio ds Prata em Santos, uo dia 2 ds jnnlio, sahlri par» 

Isiabôa e Bordeaux 
O paque t « postal 

nrg Sfidamerikani^oliB Daefso i i i f f faMî M l i ^ a S 

SíiVIÇO UTKIÁL EXTAE SASTOS E IlAlISUaao, 00H U9A&AI Mil 
uo Iii J1V2IUO. bauia a unia 

»ÂPoais a SAH!» 

£95*1 10 d) juah. 
A3» N I C O L A S 24 «je . 

b e l ö k a J O ^ , ds -alll0 P E R N A M B U C O 8 de . 

COMMANDANTS R. HEMPEL 
fahirá de S a n t o s , em 3 d e j u n h o f para 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A . 

M A D E I R A , L I S B S Í 

A N T U É R P I A a B R O M O U 
Wa paquete tem bôaii e aa mata moderaaa aceommodaotf 4» 

c i a s n a á ! * o , a — • ° - « > » » • • » « • • M Í S 

geirog6 p a q n e t e t e m e 0 I ' l e n i l i ( l a a accominodaçõeç puta p z é f r . 
Piyjo da passagem da t ' o l « i i » . a i » U t b t a 

e * • * • « • • • » incluindo vinho da mau, ré is 133$000 
l u a p i n . ^ « a. 111«, doa Açoro« . 

rara paaaasreos, i olaia íofarm^jiaa « . 5 7 . . 

Itpírsdo da Europa sm Santos, no dia 2 de jnnli«, Sahir* pura 

jj, . . M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

5« Ä S : P»*í«lrM do qas,aa agenda em S.Paula, ri» ii9.8«ll* 

•l.r» s»6 IntormaçOso, eoa o* atestes: 

« â * T ü W 8 S 0 0 8 I A V T 0 I * Q. 
Em S. Paulo—Rua de 8. Bento, 2». 
Km Santee—Raa 16 de Novembro, «5 . 

O paquete allcmfto ARGENTINA 
Capl. : F. Boit 

A, no dia 3 de junho, para o 

R i o , B a h i a , L i s b ô a , 

R o t t e r d a m e H a m b u r g o 

z i r v s s i g r ^ ^ ***** ̂  
Wo. SI paqaatas ita Oobmsüií« Us U Moatra^U aodaras, lUamiatío. 
UcUca, posnlndo esptsadidai aoooaaadafdsi yvt pMMgakM As l 'ai» ciaai 

Jt'o • l | 2 h o r a s da noite 
P R E Ç O S 

CaBlíòléâ t frizál, 35*000; cadeiras, ««000; talei« d« 1* fí!i. <5*000; baleio 
«trás filas, 4*000 i galeria numerada, 2*000; gerae«, l$5Q0. 
t Oi billie tês t venda na .BraMerle Paallsta., das 10 horas da ttsnhi até ás 
Mora» U tarda depois na bilheteria do theatro 
P O T A ,~0§ espeotacalos s»o Iníransrerireii ainda que chova. A l encommeiidii se-

Mo r"«peitada« ata ao meio-dia 
Dspoís 49 «Wticalv l,»T4rá btínies bw» t«4|t w Untai. 

Zerrenner^ Bülow & Û. 


